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tência de toda nossa equipe, (.jraças.
esjjecialmente. àconfiança eaoestimu-
lante apoio de nossos clientes eamigos.

Ao longo deste ano de 1993. embora
tendo de enfrentar enormes desafios,
expand imos ex t rao rd ina r iamente os

nossos empreend imen tos . C r i amos
centenas de novos empregos. Pudemos,
enfim, sentlr-nos socialmente úteis,
além de dar efetiva contribuição ao
desenvolvimento nacional.

Valeu apena. Voamos continuar
lutando. Acreditando. Construindo.

Muito obrigado.
Feliz Natal, ao lado de todos aqueles

aquem V^ocê quer bem.
Feliz 1994. com muita paz. saúde e

prosperidade.

j '

espaço que faltava em Mannga.
nstalações que harmonizam abeleza da arquitetura clássica

com obom gosto da decoração voltada para oconforto.

Q/̂ ú̂sica ao vivo, selecionada econdizente com olugar,
ozinha da melhor qualidade na localização

mais privilegiada da cidade.
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U M A E N T I D A D E E M D E F E S A D A L I V R E I N I C I A T I V A

Em busca da ética perdida
H d t o r M a r c o n

empresários elideranças políLicas
esindicais de Maringá. Esta
questão também éabordada no
artigo deste mês. A^xavés de
Haicais -poemas japoneses —o
Cônego Benedito Vieira Telles
expressa sua indignação com as
“maracu ta ias ” b ras i le i ras .

O m i l h õ e s d e b r a s i l e i r o s
que vivem na miséria certamen¬
t e n ã o d e s c o b r i r a m o m é d i c o
Lair Ribeiro. Milionário, Lair
esteve em Maringá “ensinando”
as pessoas aalcançarem ari¬
queza eaprosperidade. Autor
de vários livros que estão entre
os mais vendidos do país, o
médico éoentrevistado do mês.

Opresidente Itamar Fran¬
co achou que poderia resolver
parte dos problemas do povo
ressusc i tando o fusca . Ot i ro
saiu pela culatra. Mesmo assim,

Zancana ro conc lu iu que aas revendedo ras comemoram o
corrupção foi herdada pelo Brasil eérecorde de vendas de veículos em 93.

mestrado onde estudou profunda- um mal que se alastrou durante séculos. Veja ainda nesta edição como foi a
mente as “Raízes Culturais da Nesta edição da Revista ACIM, ariagem de30 empresáriosmaringaenses
Corrupção Político-Administrativa rio corrupção éamplamente debatida pelo àSan Martin, airmã caçula da Cidade

professor epor autoridades, Canção, na Argentina.

Oconsultor de empresas
Marins Filho costuma dizer que
quando distribuir melhor a
renda, oBrasU caminhará para
oPrimeiro Mundo. De fato,
como pode este verdadeiro con¬
tinente, tal sua extensão, com
terras férteis, sem oincômodo
de furacões ou vulcões, conviver
com 32 milhões de pessoas em
situação de absoluta miserabili-
dade? Eoque épior: deputados
esenadores eleitos pelo povo,
ansioso por mudanças, se
preocupam em enriquecer cada
vez mais, se locupletando com o
dinheiro público.

Falta noção de cidadania
ao povo brasileiro. Falta dig¬
nidade eética aos nossos repre¬
sentantes. Eesse éum problema
histórico, que nenhuma CPI vai
resolver da noite para odia. Em
1988, oprofessor de filosofia Antônio
Z a n c a n a r o t e r m i n o u u m a t e s e d e

i

B r a s i l ” .

Empresários se reuniram em Paranaguá -pág. 24Veículos: vendas bateram recorde -pág. 20
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ser r ico
fazer oque eu fazia,
ou seja, morar nos
EUA, ganhar em dó¬
lar evir ao Brasil con¬
t a r u m m o n t e d e
b a l e l a s . E l e e n t ã o m e

d e s a fi o u a p r o v a r
através da publicação
d e l i v r o s o m e u s u ¬

cesso. Respondi aele
que opr imei ro l iv ro
que pub l icasse i r ia
para oprimeiro lugar
e m v e n d a s . D i s s e e

provei: lancei “O Su¬
cesso não ocorre por
acaso”, que está há
7 0 s e m a n a s l i d e r a n ¬
do as vendas de l i ¬

vros no país.
A C I M : O s e n h o r v a i
l ança r ago ra oseu
sex to l i v ro .
L A I R : E x a t o . S e r á
u m l i v r o v o l t a d o e s ¬

pecialmente para os
jovens, “A magia da comunicação, quem
não se comunica, se...”. Éuma home¬
nagem ao Chacrinha.
ACIM: Osenhor espera que este li¬
vro repita osucesso dos anteriores?
L A I R : Te n h o c e r t e z a d i s s o . Va i s e r o
meu sexto l ivro entre os mais vendidos.
Evai chegar odia em que oleitor abri¬
rá 0jornal everá meus livros do 1° ao
10° mais vendidos. Isso não ésonho, é
planejamento.
ACIM: Os crít icos não recebem bem
os seus livros. Isso não preocupa ose¬
n h o r ?

LAIR: Eu não concordo com você. A
crítica literária nunca fez crítica sobre
meu livro. Eu não escrevo literatura e
nem estaria interessado no que acrítica
literária tem para falar porque não sou
escritor. Sou comunicador. Por outro lado
posso garantir que aimprensa tem me
recebido mui to bem.

ACIM: APlayboy escreveu que tanto
os títulos quanto ocontéudo dos seus
l iv ros são vaz ios como oar. . .

LAIR: Mas não foi aPlayboy que fez
... eles perguntaram aum crítico ... Mas
eles têm todo d i re i to e isso não me in-

ACIM -DEZEMBRO/93 -ES

C o m o i d é i a s s i m ¬
ples. cm grande p>artc ób¬
vias até, podem conquis¬
tar uma legião tão ficl e
empolgada dc admirado¬
res? Esta éuma pergunta
que não deixa dc ocor¬
rer quando se lê um li¬
vro ou SC assiste auma
palestra do médico mi¬
neiro Lair Ribeiro. For¬
m a d o c m m e d i c i n a e m
Juiz de Fora egradua¬
do em ncurolinguíslica
na Universidade dc Har-
vard, nos Estados Uni¬
dos, Ribeiro ganha a
cada d ia um número
maior de seguidores,
com suas teorias de mo¬
tivação pessoal esusesso.
Como ganhar dinheiro?
Como ter prosperidade?
Ter dinheiro épecado?
Odinheiro ésujo? Per¬
guntas como estas são
respondidas com idéias emensagens sim¬
ples para os que esperam algo mais ori¬
ginal do médico. Às vezes, as respostas
para estas perguntas chegam asoar até
com um certo cinismo. Eis algumas ci¬
tações de Ribeiro na palestra “Prosperi¬
dade”: “Se erudição trouxesse riqueza,
professor universitário seria milionário”,
ou “A melhor maneira de ajudar os po¬
bres énão sendo um deles”.
Mas averdade éque defendendo suas
idéias, Lair Ribeiro se trahsformou em
best-scller -seus cinco livros estão en¬
tre os mais vendidos do país -suas pa¬
lestras estão sempre lotadas, eele al¬
cançou uma proeza que seus seguidores
perseguem: está milionário.
Controvérsias àparte, ouvindo Lair Ri¬
beiro épossível, no mínimo, parar para
avaliar uma máxima defendida com unhas
edentes pelo capitalismo: “as oportuni¬
dades existem para todos, mas épreciso
saber aproveitá-las...”. Lair Ribeiro con¬
cedeu entrevista àRevista ACIM quando
esteve em Maringá no dia 19 de no¬
vembro .
ACIM: Qual oconteúdo básico dos seus
c u r s o s ?

L A I R : E u t r a b a l h o b á s i c a m e n t e c o m
oaumento de in te l igência. Par to do
principio de que temos sete tipos de
inteligência: verbal, matemática, mu¬
sical, espacial, corporal, interpessoal
eintrapessoal. Infelizmente oser hu¬
mano não usa nem 5% de sua capaci¬
dade mental. Eu me baseei em várias
técnicas como oAprendizado Acele¬
rado, Pensamento Lateral, Programa¬
ção Neurolinguística eoutras. Juntei
tudo isso efiz um pacote, que não é
econômico, que chamo de vanguardismo,
que significa correr na frente ao in¬
vés de correr atrás. Éisso que faço

nível pessoal, profissional, indi¬
vidual eempresarial.
Ensino aos empresários como fazer mais
com menos. Não éaumentar oorçamento,
0número de hmeionários ou as horas
de trabalho. Évocê alavancar para po¬
der usar seu cérebro de forma diferente.
ACIM: Osenhor se tornou um best-
seller. Como omédico Lair Ribeiro se
t r a n s f o r m o u e m e s c r i t o r ?
LAIR: Passei aescrever livros como um
desafio. Eu fazia apenas palestras quan¬
do um amigo comentou que era fácil

c m



comoda não, de jeito nenhum. Oque
posso dizer éque no mês retrasado -
setembro —vendi 76.240 exemplares. Na
média, um livro brasileiro, no período
de 5a10 anos, vende dois mil livros.
Podem falar oque quiserem.
ACIM: As pessoasque procuramos seus
cursos, de um modo geral, já alcança¬
r a m o s u c e s s o . S e o s e n h o r m i n i s t r a s s e

aulas para pessoas que não alcançaram
osucesso, oconteúdo do seu curso teria
que mudar?
LADR: Acrr<iito que não. Semelhante atrai
semelhante porque apessoa tem que estar
propensa auma coisa. Quem lê prosperi¬
dade está propensaa mudar de vida. Omeu
trabalho épegar pessoas inteligentes, que
têm potencial de serem bem sucedidas,
mas que por uma razão ou outra não conhe¬
cem aregra do Jogo.
ACIM: Osenhor se baseou em vários
autores para preparar seus cursos. Até
que ponto suas teorias são originais?
LAIR: Edifícil você pegar uma teoria
enão dar um toque de originalidade nela,
porque se você não der um toque de
originalidade seu, você fica sendo um
papagaio, repetindo oque os outros Já
falaram, equem faz esse papel geral¬
m e n t e n ã o t e m s u c e s s o .

ACIM: Mas no caso dessas teor ias,

com excessão do vestibular de medicina
em que fui segundo. Então, oque não
parece com odono éroubado. Opes¬
soal tem que checar... Eu não posso en¬
sinar prosperidade se não sou próspero,
rico. Não posso ensinar sucesso se não
sou bem sucedido. Parece que está dan¬
d o c e r t o . . .

ACIM: Osenhor já analisou de for¬
ma prática as teorias de seus cursos?
LAIR: Eu não ensino matemática. Não
posso garantir que se uma pessoa ler
meu livro, vai melhorar, vai ficar rica.
Se fosse assim, não precisaria haver in¬
ferno. Esó ler aBíblia. Seria muita pre¬
tensão do Lair Ribeiro dizer que vai dei¬
xar alguém rico. Agora, do ponto de
vista prático, posso dizer que recebi em
Julho 720 cartas de pessoas que leram o
livro egostaram.
ACIM: Osenhor está preparado para
o i n s u c e s s o ?

LAIR: Se ele acontecer, tudo bem. Eu
não vou deixar de dormir por isso não.
Você tem que ver oseu futuro como
possibilidade, não como expectativa. Sc
vê como possibilidade enão acontece,
continua sendo uma possibilidade. Se vê
como expectativa enão acontece, você
fica deprimido.
ACIM: Um empresário de Maringá
assistiu adois cursos do senhor. Ele
disse que após oprimeiro ficou com a
impressão de que osenhor fosse um
charlatão. Após osegundo, ele afir¬
mou que teve acerteza disso. Ose¬
nhor acredita que ele possa não ter
entendido asua mensagem?
LAIR: Não sei. Jesus Cristo agradou
todo mundo? Buda agradou todo mun¬
do? Gandhi agradou todo mundo?
ACIM: Osenhor está se comparando
com estas personalidades?
LAIR: Não, de Jeito nenhum. Eu não
tenho nenhuma pretensão de agradar
atodos. Oque posso dizer éque onde
dou cursos, as salas estão sempre cheias.
ACIM: Éverdade que osenhor tem
um apego fora do normal pelo dinheiro?
LAIR: Não, Sempre ganhei dinheiro na
vida. Mas não épor isso que vou dar
curso de graça. Já fiz palestras benefi¬
centes... Mas, se um sujeito pode ir à
Europa passar uns dias lá, pode pagar
m e u c u r s o .

ACIM: Por essa comparação agente
pode deduzir que oseu curso épara a
e l i t e . . .

LAIR: Oque ensino émais para aelite
intelectual. Não adianta pegar um sujei¬
to qualquer, ele nem vai entender meu
v o c a b u l á r i o .

**Eu não tenho apretensão
de agradar atodos...
Jesus Cristo agradou

todo mundo? Buda agradou
t o d o m u n d o ? G a n d h i

agradou todo mundo?**

esse papel de papagaio não existiría,
já que elas não chegaram ao Brasil
através de seus autores originais, ese
chegaram não houve um marketing cm
t o r n o d e l a s . . .

LAIR: Veja bem, sou medico, entendo
de cérebro, de ncuroanatomia, fui pro¬
fessor de neurofisiologia, entendeu? Todo
concurso que fiz, tirei primeiro lugar,
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Cava

Corrupção, um mal histórico
Ovírus da corrupção chegou ao Brasil há séculos epenetrou nas estruturas frágeis de um país falido,
que só agora procura exorcizar omal que insiste em continuar corroendo atnoral eaética da Nação

época, 0Estado não tem controle sobre
ela. Algumas batalhas têm sido vitorio¬
sas contra acorrupção; um presidente
corrupto sofreu oimpeachment, ehoje
0país vive sob osigno das CPIs.

Mas aguerra continua. “Quem achar
que após aCPI da Corrupção do Orça¬
mento asituação vai mudar, cairá do
cavalo”, avisa aprofessora Lizia Hele¬
na Nagel, do Departamento de Funda¬
mentos da Educação da Universidade Es¬
tadual de Maringá. Aprofessora acredi¬
ta que acorrupção seja inerente ao ser
humano. “Ninguém éinocente nesta his¬
tória toda, nem por desconhecimento,
nem por participação”, diz.

Segundo Lizia, todos participam da
corrupção cotidianamente. Ela lembra que

ninguém pede notas fiscais para os mé¬
dicos, por exemplo, pois assim pode pa¬
gar um pouco menos pela consulta. O
suborno ou ao menos atentativa, éuma
prática comum entre os brasileiros que
estão sempre dando um “jeitinho” de
não pagar multas ao Governo. “As for¬
mas de corrupção são variadas. Muitos
demonstram irritação quando ouvem as
barbaridades que aCPI do Orçamento
está levantando, não por indignação, mas
por não terem levado vantagens como
os outros”, explica.

Lizia diz que quem conhece aHis¬
tória não se surpreende com alama que
aCPI tem levantado. Ela lembra que
desde aépoca dos grandes descobrimentos
portugueses acorrupção já era tima

A C t M - D E Z E M B R O / 9 3 - F F l

No século XVII, 0Padre Antonio
Vieira já criticava acorrupção no Bra¬
sil. Em um de seus sermões, ele dizia:
“Aqui todo mundo rouba. Rouba omi¬
nistro da Justiça? Sim, rouba oministro
da Justiça. Rouba oministro das Milí¬
cias? Sim, rouba oministro das Milí¬
cias. Rouba 0ministro da Fazenda? Sim,
rouba oministro da Fazenda. Há alguém
para controlá-los? Não, não há absolu¬
tamente ninguém, porque eles fazem o
que bem entendem”.

Se voltasse ao Brasil hoje, oPadre
Antonio Vieira certamente se espanta¬
ria com aevolução tecnológica, mas no¬
taria que ocaráter do ser humano não
mudou. Acorrupção se alastrou pelos
quatro cantos do país e, como naquela



realidade. “Quem governava as praças
conquistadas eram os nobres, que não
tinham quallilcação para esse serviço.
Os tripulantes dos navios que comercia¬
lizavam especiarias traficavam pimen¬
ta, que era um produto caro na época.
As despesas do Estado eram sempre
maiores que areceita equem pagava as
contas era opovo”, afirma.

Aexplicação de Lizia Helena Nagel
encontra eco na dissertação de mestrado
do professe rda Universidade Estadual
de Londrina, Antônio Frederico Zan-
canaro. Ele estudou as “Raízes Cultu¬
rais da Corrupção Polílico-Administra-
tiva no Brasil”, trabalho que apresen¬
tou àUniversidade Gama Filho, do Rio
de Janeiro, em 1988. Pesquisando prin¬
cipalmente livros de autores portugue¬
ses, oprofessor concluiu que acorrup¬
ção começa na própria formação do Es¬
t a d o B r a s i l e i r o .

HERANÇA: “Historicamente oBrasil
nasceu sob aégide de um tipo de domi¬
nação de caráter patrimonial, que
vem dos portugueses. Estes já haviam
recebido esta herança dos árabes,
que invadiram edominaram aPenínsu-

Orei passa aser opai do povo,
inaugurando uma tradição de paterna¬
lismo. “A relação com oEstado foi das
mais desastrosas porque oGoverno nunca
representou ser um defensor dos indiví¬
duos, mas sim uma possibilidade de
locuplclação de quem exercia afunção
pública. Representava aextorsão. Apró¬
pria Justiça era caolha, na medida cm
que os juizes cobravam taxas extorsivas
einjustas daqueles que vinham para de¬
fender suas causas, enão havia nenhu¬
ma fiscalização sobre isso”, relata opro¬
f e s s o r .

Zancanaro concluiu que aescala de
valores, sobretudo sócio-políiicos, que foi
desenvolvida no Brasil -herdada de Por¬
tugal -émuito mais feita de antivalores.
“Há uma degradação que pertence aos
costumes, ao modo de ser, de proceder”,
diz. Ele acrescenta que oEstado nunca
foi ponto de referencia positivo, porque
0administrador público sempre foi “ga¬
t u n o ” .

Lizia: ^‘Quem esperar mudanças
depois da CPI vai cair do cavalo*’

la Ibérica, levando para aEuropa
seu s i s t ema cen t ra l i zado r de dom ina¬

ção”, explica Zancanaro. Com otem¬
po, segundo ele, éinstaurado em Portu¬
gal um novo modo de relação política,
facilitando acorrupção.

Afalta de confiança no Estado, se¬
gundo Zancanaro, explica asonegação
de impostos, ocontrabando de merca¬
dorias eoutras práticas ilegais conside¬
radas “naturais” pelos brasileiros. “Es¬
tamos sempre àmargem da lei. Nunca
discutimos acorrupção com profundi¬
dade porque vivemos na expectativa de
um dia nos beneficiarmos da coisa pú¬
blica”, comenta. Para oprofessor, falta
aconsciência da diferença entre oque é
público e0que éprivado.

“ N o B r a s i l s e a d m i n i s t r a a c o i s a

pública como administramos anossa
casa, onde não temos regras escritas,
pois sabemos quais os compromissos
que possuímos esabemos otamanho dos
passos que podemos dar. A função
pública édiferente, pois tem sentido ob¬
jetivo, tem parâmetros, édada para de¬
terminadas ações. Épreciso que os ci¬
dadãos se conscientizem do sentido ob¬

jetivo da ordem pública para que as
relações interpessoais possam se reger
pela objetividade da lei”, explica Zan¬
c a n a r o .

0FUTURO EAGORA
ACelular está há 18 anos no mercado de
telefonia, conquistando ao longo desse
tempo aconfiança easeriedade de
uma revenda autorizada Telepar e
Equitel. Com isso oferecemos
condições especiais de
(com base no dólar comerdaO
eum ano de garantia em
toda nossa linha
de produtos.
Pensou telefonia,
d i s c o u C e l u l a r.

p a g a m e n t o
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C E L U L A R

J U r T E L / M O T O R O I A
Melhor desempenho
Resistência aquedas

-Design arrojado
- É u m d o s m e n o r e s
aparelhos do mundo

v «

c e l u l a r Eéjustamente essa confusão his¬
tórica entre opúblico eoprivado uma
das maiores responsáveis pela corrupção
no Brasil. Oadministrador público se
corrompe, se locupleta com amiséria
alheia, enão épunido, dando mau exem¬
plo para orestante da população.

R E V E N D E D O R A U T O R I Z A D O

TELECOMUNICAÇÕES

equí lel
Telecomunicações
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Jonge Cocrê» Stntos

Dentro desta visão, aCPI da Corrupção
no Orçamento não éuma causa, mas
e f e i t o . ALMOÇOEeste efeito pode ter duas verten¬
tes. Se não houver apunição exemplar
dos culpados, vai auntentar oestímulo

ato do delito. Havendo apunição,
efeito pedagógico será extraordiná¬

rio”, segundo 0professor. Mas, ele aclia
dincil que aCPI puna de fato “todos”

culpados porque os deputados ese¬
nadores são corporativistas, tem relações
de amizade carregadas de afetividade,

são características da dominação

XECUTIVOa o

0

DEVILLEo s

\

o q u e

patrimonial. “Quem vai castigar um fa¬
miliar, um amigo do pcilo?”, questio¬
n a .

r -LIÇÕES: Zancanaro alerta que oBra¬
sil precisa ser governado pelo império
da lei enão pela vontade subjetiva dos
homens. “Que tipo de mentalidade está

Oprofessor Zancanaro foi afundo
na história da corrupção

formando na cabeça de nossas enan-
só ouvem falar em maracutaias,

roubalheiras? Qual operfil do ho-
brasileiro para elas? Que tipo de

s e

Não há 0mínimo de ética, no sentido
de sentir que aNação émaior que eles”,
explica.

ças que Omelhor almoço
e x e c u t i v o d a c i d a d e

n o s i s t e m a s e l f - s e r v i c e .
D e 2 ^ à s á b a d o .

e m

m e m

homem elas esperam ser amanliã? Elas
vêem seus pais trabalhando, lutando para
pôr um prato de comida na mesa. Apa¬
rentemente elas vão achar que épreciso
roubar para progredir”, frisa.

Zancanaro diz que aCPI não vai
círculo vicioso. Vai, no má-

Mudanças mais drásticas na men¬
talidade do brasileiro só poderão ocor¬
rer, acredita Zancanaro, quando forem
mudadas as escalas de valores na cons- Jantar àluz de velas,

às 6^ feiras.

Jantar ala carte,
de 2^ feira àsábado,

com opiano do maestro
P a u l o G i o v a n i n i .

ciência dos homens, quando houver
postura carregada de padrões éticos.
Para se chegar aessa quase utopia, será
necessário passar por um processo po-
lítico-educativo. “Nossas crianças são
muito receptivas eaeducação não deve
passar apenas pelas escolas, mas utili¬
zando os meios de comunicação para
atingirmos toda asociedade, mostran¬
do bons exemplos de punição para
criarmos uma consciência de respeito à
lei”, ensina.

Zancanaro diz que asociedade pre¬
cisa se conscientizar da importância de
estancar acorrupção. Para isso, oBrasil
precisa escavar as suas raízes culturais,
descobrir sua real identidade, para cons¬
truir um novo país. “Precisamos saber
quem somos para que possamos fazer
propostas de mudanças. Eum trabalho
de reflexão, de análise. Difícil de ser
feito. Mas éuma oportunidade de en¬
tendermos melhor arealidade nacional
eanós próprios. Ainda há esperança”.
MUDANÇAS: Em toda asua história
republicana, oBrasil viveu poucos ebre¬
ves períodos democráticos. Hoje opaís
parece estar vivendo uma fase de

c o n t e r e s s e

ximo. “acalmar” as coisas por um de¬
terminado período. Como acredita que
acorrupção está nas veias do homem, o
professor defende amudança das regras
do jogo, para reduzí-la apadrões civili¬
zados, alimites “socialmente” tolerá¬
veis. “Precisamos superar oestado pa¬
trimonial ecaminhar para oracional,
onde impera aabsoluta racionalidade le-

fere alei será punido

A P R O V E I T E !

gal, onde quem
pela Ici .

Oprofessor admite que acorrupção
existe em todas as partes do mundo -*
“ela não tem cor, não tem credo, não
tem raça, não respeita regime, parece
que éamarca registrada do ser huma-

-mas aponta diferenças para com
brasileira. “Em alguns países quando

0cidadão ésurpreendido em atos ilíci¬
tos, ele tira otime de campo imediata¬
mente. No Japão, por exemplo, tem ocor¬
rido um grande número de suicídios. Na
Itália, políticos eempresários são pre-

Aqui todos resistem até oúltimo
minuto e, quando caem, saem atirando.

H O T É I Sn o

a

M A R I N G A
Av Herval, 26 -Fone: 0442-261001
Telex: 442-211 -Fax: 0442-26 1977

Maringá -Paranás o s .
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o P A M t r a z m a i s
no t í c i as saudáve i s

para você:

Messias: sociedade precisa de
purgante para se depurar’^

Massao: CPI deve punir empresários
ligados àcorrupção

liberdade, onde aNação passou aco¬
nhecer seus problemas estruturais. Des¬
de 0impeachment do ex-presidente
Collor, eagora com CPI da Corrupção
no Orçamento ,asociedade civil orga¬
nizada começa adiscutir soluções mo-
ralizadoras eaexigir apunição dos cul¬
pados. Estes podem ser os primeiros pas¬
sos em direção àquilo que oprofessor
Zancanaro chama de “consciência de res¬

peito àlei”.
Os maringaenses acreditam que a

CPI está ensinando lições de cidadania
aos brasileiros. “É impossível que após
adescoberta de tanta corrupção não acon¬
teça nenhuma mudança no Brasil. Se
nada acontecer, então teremos que nos
exilar em outro país”, avalia ojornalis¬
ta Messias Mendes, editor da TV Tibagi.
Messias divide com oprofessor Zancanaro
aopinião de que existe uma cultura na¬
cional de corrupção.

“A malandragem não existe somente
entre os políticos eempresários. Toda a
sociedade tem que tomar um purgante
para se depurar”, frisa Messias Men¬
des. Ojornalista diz que essa “depura¬
ção” deve demorar para acontecer -
“muitos escândalos ainda vão passar
embaixo da ponte” -mas pondera que
0país sente os resultados positivos das
CPIs. “Já há constrangimento eas pes¬
soas envolvidas estão sent indo aneces¬

sidade de explicar os seus atos”, justifi-

Para Messias Mendes, aimprensa
tem participado decisivamente do pro¬
cesso de depuração do Brasil. No entan¬
to, ele adverte que os meios de comuni¬
cação tem banalizado demais acorrup¬
ção. “Corremos orisco de os cidadãos
não SC chocarem mais com alama que
corre em Brasília. Onoticiário tem que
conter mais crítica eincentivar aindig¬
nação do povo brasileiro”, diz. Segun¬
do Messias, entidades como aIgreja, a
OAB, as escolas, associações esindica¬
tos, devem discutir etrabalhar contra a
banal ização da corrupção.
FUNDO DO POÇO: Opresidente da
Associação Comercial eIndustrial de Ma¬
ringá, Massao Tsukada, afirma que a
imprensa trouxe àtona muitos proble¬
mas que já eram conhecidos pelos par¬
lamentares. Segundo opresidente, essa
divulgação da corrupção obriga os de¬
putados esenadores adescerem ao fun¬
do do poço na busca dos culpados. Ele
salienta que épreciso verificar não só o
envolvimento da classe política, mas tam¬
bém dos empresários que corromperam
deputados eutilizaram dinheiro público
i n d e v i d a m e n t e .

Opresidente do Sindicato dos Ban¬
cários, Antonio Luiz de Jesus, acredita
que aCPI da Corrupção no Orçamento
só terá sucesso se opovo sair às ruas
exigindo apunição dos culpados, como
fez no caso do impeachment do ex-pre-
sidente Collor. “Hoje não se legisla mais

●Oassociado do PAM conta,
agora, com 5hospitais
conveniados em Maringá;

●São mais de 450 empresas queoferecem amais de 15 mil
funcionários asegurança
integral do PAM;

●Mais de 250 famílias possuem
oPlano Famil iar;

●Oplano de Assistência
Odontológícajá garante osorriso de mais de 15 mil
associados;

●Hoje oPAM possui 220
médicos conveniados, que
dão assistência total 24 horas.

C o n s u l t e - n o s
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ASSISTÊNCIA MÉDICA
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Ampl ia tudo.
M e n o s a s

prestações.
C o p i a d o r a S h a r p S F - 7 7 5 0

/
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Jesus acredita que asociedade civil
precisa se mobilizar mais

dc acordo com ointeresse público, mas
em causa própria”, alerta osindicalis-

Para Dom Jaime, acorrupção
gera miséria

tamente com agrande maioria da popu¬
lação brasileira”, explica.
MISERABILIDADE: OArcebispo Me¬
tropolitano de Maringá, Dom Jaime Luiz
Coelho, também, acredita que acorrup¬
ção seja uma das responsáveis pela si¬
tuação de miserabilidade de milhões de
brasileiros. “Isto vai perdurar enquanto
não acontecer uma rcorientação do mo¬
delo político-sócio-econômico do Brasil,
que ataque problemas como esbanjamento
emau uso dos recursos públicos num
país onde grande parte dos políticos, que
deveríam buscar obem da comunidade,
roubam para valer”, analisa oarcebis-

●15 cópias
por minuto.

●Capac idade
para até 500 folhas
de papel. Ideal para
empresas edepartamentos
que necessitam de
agilidade, qualidade
e"ba ixo cus to cóp ia" .

●R e c u r s o s e s p e c i a i s :
identificação automática
do original, ampliação
e r e d u ç ã o a u t o m á t i c a
o u m a n u a l , c o m
z o o m d e 6 4 % a 1 5 4 % .

●Opcionais: alimentador
s e m i - a u t o m á t i c o
de originais e
classificador de cópias.

●A s s i s t ê n c i a T é c n i c a d o s
Revendedores Sharp em
t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .

●Linha de copiadoras
S h a r p d e 8 a 3 2
cópias por minuto.

Conheça também
n o s s o s o u t r o s

m o d e l o s .

6 X s e m
i u r o s *

t a .

Jesus acha importante aparticipa¬
ção da sociedade civil organizada neste
processo, mas considera difícil uma gran¬
de mobilização. “As entidades estão cor¬
rendo atrás dos salários enão tem tem¬
po para questões estruturais. Épreciso
deixar de fisiologismo: os problemas es¬
truturais econjunturais do país devem
ser debatidos”, conclama.

Oprofessor de História da UEM,
Reginaldo Dias, concorda com Jesus so¬
bre aimportância do papel das entida¬
des na conscientização da população, e
vai além. “Costumo dizer que agrande
reforma que precisa ser feita éadeses-
tatização da política, éfazer asocieda¬
de praticar apolítica. Épreciso que, em
um patamar democrático, essa socieda¬
de tenha controle sobre acoisa pública

sentido de tomar realmente público
que épúblico”, enfatiza.

Reginaldo Dias observa uma rela-
ção direta entre corrupção einflação e
diz que isto émais uma razão para que
asociedade civil participe do processo
da CPI. “O déficit público está ligado
ao processo de corrupção, que está liga¬
do àinflação, pois corrói os salários ea
economia como um todo. Osaneamento
do Estado interessa atodo mundo, pelo
menos às pessoas sérias deste país eisso
inclui larga faixa do empresariado que
está sendo lesada com este processo jun-

o »

● o

p o .
ü

Dom Jaime observa uma “ terr ível ”

discriminação econômica esocial no Bra¬
sil. Por isso, acredita que omodelo eco¬
nômico neolibcral caracteriza-se pela su¬
peração entre aeconomia eaética. “Bus¬
ca-se, de qualquer maneira, ganhar mais,
daí acontraposição entre olucro fácil e
apobreza crescente, reduzindo oser hu¬
mano auma simples mercadoria”, con¬
c l u i .

a

o .

p
o

V

n o

o

ropromotor de Defesa do Consumi¬
dor, Joel Coimbra diz que aprópria so¬
ciedade tem grande parcela de culpa na
situação atual do pais. “Ela tem ohábi¬
to de esperar que as coisas cheguem às
suas mãos através de Deus, do Estado,
dos políticos, nunca de seus próprios
atos”. Ele acredita que oprocesso da
CPI possa despertar obrasileiro. “Vejo
esse episódio com otimismo porque

R A Z F » A F = Í X E D A S U A V I D A .

t e l e I e x t o

T E L E l ^ E X T O
I n f o r m á t i c a
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concorda com opromotor. Ele acredita
que aeleição do ex-presidente Fernando
Collor foi resultado de uma “lavagem
cerebral” feita nos brasileiros. “Com
Collor chegamos ao fundo do poço, de¬
pois disso começamos aemergir”, frisa.

OJuiz de Direito da Primeira Vara
Cível de Maringá eVenerável da Loja
Macônica Justiça, Sérgio Rodrigues,
diz que toda corrupção épropulso¬
ra de corrupção enão acredita na
má índole do povo brasileiro. “Político
éruim porque opovo éruim? Acho que
não. Asociedade não se predispõe àcor¬
rupção. Opolítico vai se corrompendo
lá, motivado pelas deficiências do nos¬
so sistema de representação política”,
a v a l i a .

o

Sérgio Rodrigues acredita que aim¬
possibilidade de reeleição, por exemplo,
contribuiría para diminuir oque ele cha¬
ma de “profissionalismo político”. Se¬
gundo 0Juiz, hoje quem vota pode ser
votado -com raras excessões -oque é
um erro. “As hipóteses de inegibilidade
deveríam ser ampliadas oque permiti¬
ría amelhor filtragem dos candidatos”,
defende. No caso específico da CPI da
Corrupção no Orçamento, Sérgio Rodri-

Joel: ^^Combate àcorrupção deve
fazer parte do nosso día-a-día”

Sérgio Rodrigues: ̂ ^Sistema Judiciário
sempre foi conservador”

alimentamos aexpectativa de que pode¬
remos investigar epunir irregularidades.
Ocombate àcorrupção deve fazer parte
do dia-a-dia das pessoas”, adverte.

Joel Coimbra afirma que acorrup¬
ção sempre existiu esofreu grande im¬
pulso durante aditadura do regime mili¬
tar. Overeador do PT, Emerson Nerone,

gucs diz que “tal agravidade dos fa¬
tos”, ainviolabilidade parlamentai não
deveria ser considerada.
SOLUÇÕES: Como acorrupção existe
em todo omundo, ohomem deve man¬
ter estruturas eficazes para combatê-la.
Oprofessor Reginaldo Dias lembra a
frase irônica do filósofo francês Voltairc
-“Se lodo poder corrompe, opoder ab¬
soluto corrompe absolutamente” -para
justificar anecessidade de reformas po¬
líticas no Brasil, que aumentem ocon¬
trole público sobre acoisa pública”.

Reginaldo Dias defende, por exem¬
plo, areforma partidária. “É preciso que
sejam eleitos candidatos compromissados
com partidos que tenham programas de
governo. Eeste mandato não pode per¬
tencer ao eleito, mas ao partido”, expli¬
ca. Emerson Nerone também acredita que
0fortalecimento dos partidos éuma con¬
dição para amoralização pólitica.

Para oprefeito Said Ferreira, aso¬
lução para oproblema da corrupção no
Brasil passa não só por reformas políti-
co-financeiras, mas também culturais. “É
uma crise que diz respeito amales de
um corporativismo que existe dentro dos
setores mais representativos da socieda¬
de. OExecu t i vo te ima em não descen¬

tralizar seus poderes. OJudiciário émo¬
roso eoprocesso de aplicação de penas
valoriza aimpunidade. OLegislativo tem
um corporativismo que torna opaís
ingovernável”, analisa oex-deputado
federa l do PMDB.

TECNOLOGIA CRIANDO EMOÇÕES
IIMH* is

S e j a n o e s p o r t e o u
l a z e r a V a i t r a c f a z o

p o s s í v e l p a r a g a r a n t i r a v o c ê
o m á x i m o e m e m o ç ã O i c o m :

- B a r c o s
- M o t o r e s d e P o p a
- Ve í c u l o s a q u á t i c o s
- M o t o c i c l e t a s N a c i o n a i s e I m p o r t a d a s
● A s s i s t ê n c i a T é c n i c a
- C o n s ó r c i o N a c i o n a l Y a m a h a
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gresso onde há lautos corruptos, será que
eles -os corruptos -serão de fato pu¬
nidos?”, questiona oArcebispo Dom Jai- COMER BEMm e .

Osindicalista Luiz Anlonio de Je¬
sus diz que “a Justiça está de mãos amar¬
radas”. Ele concorda com Dom Jaime e
acredita que “congressistas mal inten¬
cionados não fazem leis para que eles
mesmos sejam punidos por elas”. Opro¬
motor Jocl Coimbra reconhece que oPo¬
der Judiciário não está isento das garras
da corrupção, mas diz que aJustiça po¬
dería agir mais rapidamente se alegis¬
lação não fosse “allamenle protetora dos
band idos ” .

Para ojornalista Messias Mendes,
entanto, aJustiça não está fazendo a
parte. Ele lembra que aprisão dos

bicheiros no Rio de Janeiro éuma prova
de que alei bem aplicada pode ser viá¬
vel. “Enquanto empresários epolíticos
estão vulneráveis àação da imprensa, o
Judiciário sc encontra num pedestal. É
preciso que amídia cobre ações mais efe¬
tivas também dos juizes”, propõe.

Ojuiz Sérgio Rodrigues afirma que
sistema judiciário no Brasil sempre

foi muito conservador. “Nosso sistema
de prestação jurisdicional se realiza
mediante impulsos, ou seja, ojuiz só
age quando éprovocado pelas partes.
Você liga este juiz aum processo
legislativo tão deficiente quanto onos-

onde ele aplica leis falhas, aí pode-
enlender as dificuldades na puni-

w

EUMA ARTE
1
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Reglnaldo: ^‘Combate àcorrupção
pa.ssa por reformas partidárias*’

s u a

Said Ferreira dci.xou aCâmara Fe¬

deral no ano passado para disputar a
prefeitura de Maringá. Ele diz que to¬
mou essa atitude em parle porque esla¬
va frustrado. “Lá não há valor, verdade
ou decência. Fiz vários projetos propon¬
do mudanças na Comissão Mista do Or¬
çamento que não passaram devido ain¬
teresses particulares de colegas do pró¬
prio PMDB”, desabafa Said.

Opromotor Jocl Coimbra diz que
acorrupção existirá enquanto os parti¬
dos políticos continuarem aser forma¬
dos com base no “oportunismo políti-

.Ele acrescenta que as eleições não
podem continuar sendo ganhas através
da troca de votos por cirurgias grátis,
ofertas de empregos eoutras formas de
seduzir oeleitor. Ojornalista Messias
Mendes acredita que os últimos escân¬
dalos têm servido também para adepu¬
ração interna dos partidos políticos. “E
questão de sobrevivência: opovo está
mais atento àvida dos candidados eos
próprios partidos vão fazer uma seleção
melhor para conquistar mais votos”.
IMPECÍLHOS: Depois de estudar as
origens da corrupção, oprofessor Antô¬
nio Zancanaro concluiu que apunição
exemplar dos culpados serve como for¬
ma de educar opovo, criando consciên¬
cia ética nas pessoas. Mas, ocorporati¬
vismo do Legislativo eamorosidade do
Judiciário podem frear oímpeto morali-
sador das CPIs formadas em Brasília.
“Quando as leis são feitas por um Con-

N o R e s t a u r a n t e e P i z z a r i a
OCasarão você tem sempre a

sensação de estar fazendo parte
de um grande banquete. Com
um cardápio variado emuito
bem cu idado o ferecemos o

melhor em rodízios de picanha
eserviço àla carte.

Tudo isso em amplos salões
c o m a r c o n d i c i o n a d o e

entrega adomicíl io.
Comer bem em Maringá tem
endereço certo, restaurante

epizzar ia "O Casarão* ' .

0

s o .

m o s

ção dos culpados”, explica.
LIVRO: Oestudo da corrupção fei to
pelo professor Zancanaro terminou bem
antes do início da série de CPIs que pro¬
metem varrer este mal do Brasil. Aori¬
ginalidade do trabalho do professor le¬
vou aeditora Acadêmica atransformar
0estudo cm livro, que deverá ser lança¬
do no início de 1994.

C O

- T V

“Corrupção Político-Administrati-
va no Brasil” será uma boa oportunida¬
de para que opaís possa conhecer as
origens de um assunto que foi um tabu
até começar afrequentar as manchetes
dos jornais edesnudar apodridão das
estmturas públicas brasileiras. Antônio
Zancanaro espera que principalmente as
crianças tenham acesso àsua obra para
que possam criar uma consciência ética
que seja repassada para seus filhos,
netos, bisnetos...

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N T A R

A P I Z Z A R I A D A F A M Í L I A
M A R I N G A E N S E

A v. X V d e N o v e m b r o , 4 9 2
Fone ! ( 0442 ) 22 -6903
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Anuár io ePNBE

Maringá
AACIM lança anuário sobre opotencial sócio-econômico de Maringá ao mesmo tempo

ganha um Núcleo Regional do Pensamento Nacional das Bases Empresariaisem que acidade

Odia rde dezembro
foi dupiamente proveitoso
para aAssociação Co¬
mercial eIndustrial de
Maringá. Durante Jantar
Empresarial realizado
Maringá Clube, foram
l a n ç a d o s o A n u á r i o
“ M a r i n g á é A s s i m ”
e d i ç ã o 9 4 e 0 N ú c l e o
Regional do Pensamento
N a c i o n a l d a s B a s e s
Empresariais -PNBE -

altissima ateria apoio
total para mudar opaís.
No en tan to , omin is t ro
achou que ocaminho não
era por alí”, afirma.

Kapaz criticou muito
oGoverno Itamar -”É
fraco eestá chegando ao
fi n a l d o m a n d a t o à d u ¬

ras penas” -edisse que
0“prc-plano” do ministro
Fernando Henrique não
vai passar pelo Congresso.
“Na verdade, eles estão
tentando um ajuste de
contas do Governo, que
deveria passar pela Re¬

visão Constitucional, mas optaram pelo
caminho mais simples que éoaumen¬
to dos impostos”, explica.

Segundo Kapaz, oaumento dos
impostos é0“pior caminho" que oGo¬
verno Itamar poderia tomar para au¬
mentar aarrecadação. Ele diz que, no
geral, opacote aumenta de 15 a20% a
carga tributária das empresas. “Não dá
para aceitar que no final de todos os
anos tenhamos como presente de Pa¬
pai Noel um aumento de impostos”,
i r o n i z a .

CORRUPÇÃO: Aonda de corrupção,
que vai apontando garras cada vez
maiores conforme aCPI do Orçamento
avança suas investigações, não assusta
Emerson Kapaz. Ele diz que está “oti¬
mista” com asituação atual do país.
“Vivemos um momento de mudanças

n o

com apresença do pre¬
sidente da entidade,
Emerson Kapaz.

Oempresário paulis¬
ta. presidente da Abrinq —
Brasileira das Indústrias de Bri

Emerson Kapaz, ao lado de JefTerson Nogaroli, esteve
em Maringá para olançamento do PNBE

que os pequenos emédios empresários
discutam as grandes questões nacio¬
n a i s .

Associação
n q u e -

dos -abonou aficha de 27 empresá¬
rios. todos sócios-fundadores. No iní¬
cio dos trabalhos, onúcleo será coor-

“O PNBE éuma entidade que
conscientiza oempresário politicamente
porque não écorporativa como as tra¬
dicionais. Ela aceita qualquer ramo
empresarial. Um outro fator importante:
oPensamento não representa aem¬
presa esim oempresário”, enfatiza
Kapaz.
RECEPTIVIDADE: Oempresário frisa
que 0PNBE tem tido uma grande
receptividade junto aministros, depu¬
tados, governadores, prefeitos epolíti¬
cos de um modo geral. Ele lembra que

denado pelo diretor da ACIM, Jefferson
Nogaroli, um dos responsáveis pelo lan¬
çamento, juntamente com odiretor de
Eventos ePromoções, Fernando Vieira
Raimundo ecom opresidente do Copejem,
R u b e n s A b r ã o .

Maringá éaprimeira cidade do
Paraná acontar com um Núcleo Re¬
gional do PNBE. Aentidade existe
desde 1987 efoi oficializada em 1990.
Hoje oPNBE está presente em oito
estados brasileiros. Esse crescimento,
segundo Kapaz, tem permitido que seja
formado um pensamento nacional, de
Norte aSul, dando oportunidade para

ACIM -DEZEMBRO/93 -IQ^

quando oministro Fernando Henrique
Cardoso tomou posse, oPensamento levou
até ele propostas de articulação
n a l .

n a c i o -

E l e t i n h a u m a c r e d i b i l i d a d e



Não podemos assistir esta situação de
maneira passiva”, reage. E, para aqueles
que pensam que Maringá éuma ilha
de prosperidade imune aos problemas
sociais, 0empresário citou alguns nú¬
meros que mostram amiséria na cidade.

“Maringá possui 11.700 famílias
indigentes, aquelas que tem renda su¬
ficiente apenas para adquirir uma ces¬
ta básica. Nossa região metropolitana
tem 350 mil habitantes, dos quais 68
mil são indigentes. Isto representa um
relógio prestes aexplodir. Oque gera
aviolência éamiséria”, reflete Nogaroli.

Jeflerson conclamou os empresá¬
rios aparticiparem de entidades ea
exercerem odireito que todos têm à
cidadania. “Falta força de vontade a
muitos empresários, que só sabem re¬
clamar. Para mudar oBrasil precisa¬
mos organizar asociedade civil. Se as
coisas não estão boas, éhora de parar
ediscutir saídas para termos um país
melhor”, enfatizou.

para oBrasil. Vamos interferir nos pro¬
gramas de governo dos candidatos que
tiverem aflnidade maior com nossas
idéias”, afirma Kapaz. Ele complementa
que 0projeto será consistente, com a
expectativa de resultados acurto, médio
elongo prazo.
MISÉRIA: Um dos articuladores do
Núcleo Regional do PNBE em Marin¬
gá, 0empresário Jefferson Nogaroli fez
um discurso duro, lembrando opara¬
doxo que existe entre amiséria eari¬
queza no Brasil. “Nosso país éo5® do
mundo em extensão, possui terras pro¬
dutivas, tem recursos hídricos, energéticos
e h u m a n o s e m a b u n d â n c i a e é o 7 °
m e r c a d o c o n s u m i d o r d o m u n d o . E m

contrapartida, somos o70® país em qua¬
lidade de vida”, frisou.

Para Nogaroli, um país como oBra¬
sil não pode permitir aexistência de
35 milhões de indigentes ou odesapa¬
recimento de 400 mil crianças que mor¬
rem de fome por ano. “Que país éeste?

patamar das escalas de valores, onde
aevolução ética éfantástica”, justifi-
n o

c a .

Opresidente do PNBE compara
asituação do país com ade um avião
que passa por uma nuvem que causa
turbulências na aeronave. “Obrigato¬
riamente temos que ir até ofim da
nuvem para encontrarmos océu azul.
Eéisso que está acontecendo com o
Brasil. Ainda temos muita gente sé¬
ria, que não aceita acorrupção”, acre¬
d i t a .

Outro fato positivo, na visão do
empresário, éque as denúncias de cor¬
rupção acordaram asociedade. “Hou¬
ve uma articulação da sociedade ci¬
vil que está participando deste pro¬
cesso de mudanças no Brasil”, fri¬
sa. Para ele, opróprio fortalecimento
do PNBE éuma prova dessa conscien¬
tização.

“O PNBE está preparando evai
discutir um Projeto de Desenvolvimento

b é r n c o m o s ã o

o s s e t o r e s d e

saúde, de edu¬
c a ç ã o e l a z e r
de Maringá.

“A cidade foi
c o n s i d e r a d a u m a

das me lhores do

país para investi¬
mentos pela Re¬
vista Exojnee, por
si só, este já éum
dado que nos
credencia junto
aos empresários
d e o u t r a s r e -

De Maringá
para omundo

No dia 02 de dezembro uma de¬
legação daAcema-Associação Cul¬
tural eEsportiva de Maringá -par¬
tiu para oMéxico elevou na baga¬
gem 150 anuários "Maringá éAs¬
sim ”. Ainda no dia 2, uma delegação
chinesa que visitou aACIM levou
vários exemplares para ooutro lado
do mundo. Para opresidente da en¬
tidade, Massao Tsukada, ointeresse
do empresariado demonstra osuces¬
so do empreendimento.

"Antes deste anuár io havia uma

lacuna. Quando um empresário de
fora queria informações sobre Ma¬
ringá era preciso visitar vários ór¬
gãos eentidades. Hoje nós reunimos
esses dados em uma única publica¬
ção, que chegará atodo oBrasil ea
outros países através dos próprios
empresários maringaenses", expli¬
ca Massao Tsukada .

k\.
Mais de 150 empresários foram ao
lançamento ereceberam oAnuário

Oobjetivo do anuário émostrar aos giões", ressalta Massao.
empresários as potencialidades do
município para atrair investimentos mil dólares, oAnuário "Maringá é
para Maringá. Por isso, nas 52 pági- Assim" está sendo comercializado
nas coloridas, apublicação reúne da¬
dos sobre 0comércio, aindústria, pres¬
tação de serviços eoturismo da ACIM-Prefeitura Municipal, Sebrae,

Fiep eempresas particulares -rece-
Como uma das preocupações de beram um volume grande de anuá-

empresários eexecutivos écom arios.AlémdavendanaprópriaACIM,
qualidade de vida das cidades onde apublicação está sendo comerciali-
vão morar, oanuário mostra tam- zada nas bancas de Maringá.

Projeto ousado, orçado em 50

por 5dólares. Várias empresas que
participaram do projeto junto com a

c i d a d e .
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Irmamdàds

Um passo àfrente
Maringá eSan Martin, na Argentina, assinam convênio de irmandade e
saem na frente na corrida em busca da integração dos países do Cone Sul

Divulgação

Maringá deu um
importante passo rumo
àsua integração no
M e r c o s u l - M e r c a d o
Comum do Cone Sul. A
assinatura do convênio *
de i rmandade com aci¬
d a d e d e G e n e r a l S a n
Martin, na Argentina,
abre perspectivas para a
formação de parcerias e
de um relacionamento
c o m e r c i a l a t i v o e n t r e
empresários maringaen-
ses eargentinos.

O c o n v ê n i o d e i r ¬

mandade foi assinado no
dia 15 de novembro, em
San Mart in . Uma cara¬
vana de 32 maringaenses,
entre empresários eautoridades muni¬
cipais, compareceu àcerimônia. Ovice-
prefeito Mário Hossokawa eosecretário
de Indústria, Comércio, Agricultura e
Turismo, José dos Santos Ribeiro re¬
presentaram 0prefeito Said Ferreira.

AAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá foi representada pelos
diretores Jefferson Nogaroli, Pedro
Granado Martines, Antônio Donisete
Busíquia, Valdir Pignata epelo conse¬
lheiro Paulo Morais Badan. Opresi-

emprcsários de Maringá
e S a n M a r t i n " .

Nogaroli acredita que os
resultados do convênio de¬

verão aparecer em breve.
E l e s v i r ã o c o m a f o r m a ¬

ção de joint-vcntures, o
surgimento de empresas
binacionais epela impor¬
tação eexportação de pro¬
dutos eserviços. “Já te¬
mos um canal de comu¬
nicação aberto. As enti¬
dades estão prontas para
dar total apoio. Cabe ao
empresariado sc organi¬
z a r e l o c a l i z a r a s á r e a s
d e i n t e r e s s e c o m u m ” ,
e n f a t i z a .

Oconvênio de irmandade com San Martin, abre boas
perspectivas para Maringá no Mercosul

José dos Santos Ri¬
beiro, secretário de Indústria, Comér¬
cio, Agricultura eTurismo dc Ma¬
ringá, concorda com Nogaroli. Ele diz
que somente aparte politica éinsuficiente
para gerar resultados. “A política serve
apenas para facilitar orelacionamento.
Abrir fronteiras. De agora em diante
0 c o n v ê n i o v a i c a m i n h a r d e a c o r d o

com ointeresse dos empresários”,
jus t ifica.
NEGÓCIOS: Para osecretário do Con¬
selho Deliberativo da ACIM, Paulo Mo¬
rais Badan, Maringá foi feliz na escolha
de sua cidade irmã na Argentina. San
Martin éoprincipal pólo industrial e
responsável pela geração de seis por cento
d o P I B - P r o d u t o I n t e r n o B r u t o - a r ¬
gentino, além dc estar localizada na re¬
gião metropolitana de Buenos Aires.

A s c a r a c t e r í s t i c a s d e S a n M a r t i n

também impressionaram opresidente do
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas ede Mater ia l Elétr ico de Ma¬

ringá, Milton Morita. Oempresário co¬
menta que para osetor de metal-mecâ-
nica as perspectivas de negócios são as
melhores possíveis. “Como pólo indus¬
trial temos grandes chances de concreti¬
zar boas parcerias”, declara.

dente da Câmara de Vereadores, Nereu
Vidal Cézar, eempresários dos mais
variados segmentos também faziam par¬
te da comitiva maringaense.
INTERCÂMBIO: Segundo odiretor
de Comércio Exterior da ACIM, Jefíerson
Nogaroli, oconvênio possibilitará um
intercâmbio intenso de informações e
negócios, beneficiado pela proximida¬
de geográfica existente entre as duas
c i d a d e s . " E s t e é u m f a t o r d e t e r m i n a n t e

para aconcretização de negócios entre

ringá como uma das possíveis cidades-
sede da representação Argentina no
Brasil. São estudos que levam em conta
justamente alocalização geográfica e
0potencial de desenvolvimento da re¬
gião.

Bom para
t o d o s

Os empresários argentinos também
estão entusiasmados com aassinatura do
convênio de irmandade entre Maringá e
San Martin. Ointendente -prefeito -
Antônio César Libonate elogiou alocali¬
zação estratégica da cidade paranaense
edisse que esta parceria trará benefícios
incalculáveis para as partes.

Roberto Segundo Martines, secretá¬
rio de Indústria eComércio de San Martin,
diz que existe um estudo que coloca Ma-

Gabriel Alfredo Barragán, da
Union Industrial, afirma que oconvê¬
nio éuma via de duas mãos, com boas
perspectivas de negócios para empre-
sáriosargeníinos emaringaenses. "Va¬
mos apartir de agora ampliar ovolume
de contatos eintensificar ointercâm¬
bio de experiências para concretizar¬
mos negócios em um futuro bem próxi¬
m o " .
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T N F Q R M E e s p e c u t .

quistada no campo. Sem asfalto ecom
poucas estradas cortando omunicípio,
Gaburo enfrenta\’a obano eapoeira com
um velho jipe.

No fim de cada can-eador, mais do
que um cliente, Nelson Gaburo fazia um
amigo. “Ele liberava créditos rurais esa¬
bia de cor quanto cada um linha planta¬
do equanto ina colher ,dizem os clien¬
tes mais antigos do Noroeste. Desta for¬
ma, ahistória do gerente edo Banco se
confundem com aprópria trajetória do
município de Maringá.
ORGULHO: Nelson Gaburo faz ques¬
tão de registrar oseu “orgulho” por com¬
pletar 40 anos de Banco somente em Ma¬
ringá, ccom sucesso. Durante seu discur-

Countr>' Club, ogerente confessou

Banco Noroeste

homenageia Nelson
Muita emoção na noite de comemoração dos 70 anos do

Banco Noroeste edos 40 anos de Nelson Gaburo

como gerente da instituição em Maringá

Ao longo de
47 anos como fun¬
c ioná r io da mesma

empresa ele vem
colecionando cente¬

nas de amigos. Ao
m e s m o t e m p o , a
empresa, aos 70
anos, se solidilleou
c o m o o “ B a n c o d a
Amizade”. Éuma
uniáo perfeita, o
que justifica adu¬
pla homenagem
que ocorreu no úl¬
t i m o d i a 1 0 , n o
Coun t r y
Mais de 500 pes¬
s o a s s e r e u n i r a m

para homenagear o
Banco Noroeste eogerente da instituição
cm Maringá, Nelson Gaburo.

Avalorização não só dos clientes,
mas também dos funcionários éuma das
razões do sucesso do Noroeste . Esta va¬

lorização explica alongevidade de Nel¬
son Gaburo na gerência da agência de
Maringá. Ele começou acarreira no ban¬
co como contínuo, em Agudos, interior
paulista, em 1946. Trabalhou em várias
cidades até chegar como contador em Ma¬
ringá, em 1953.

Oconvite para que Nelson se trans¬
ferisse para Maringá foi feito por Antonio
Rocha Matos Fillho, que era diretor do
Noroeste em São Paulo.

Dois motivos fizeram com que ele
aceitasse aproposta. “Em parte foi por
causa de minha espx)sa Hilda, que traba¬
lhava aqui naquela época. Mas, havia tam-

- b e m a c h a n c e d e u m a c a r r e i r a d e n t r o d o
Banco”, conta.

Os dois grandes objetivos de Nelson

s o n o

que esj->cra completar “bodas de ouro
Banco. "E nessa ocasião quero rever to¬
dos vocês reunidos ,complementou.

Gaburo fez ainda quatro agradeci¬
mentos especiais. “À minlia esposa, que
com apoio ededicação sempre esteve ao

lado. Àequipe de funcionários, que

n o

m e u

fez com que todos os objetivos fossem
alcançados. Àdiretoria, que sempre nos
deu total apoio, eàcidade eaos amigos
de Maringá, que permitiram que eu se¬
guisse minha carreira”.

Aos 62 anos ebastante emociona¬
do, Nelson Gaburo diz que ahomena¬
gem foi uma ocasião “inesquecível”.
Ele afirma que em toda sua trajetória em
Maringá só teve momentos de alegria e
que nunca deixou de atender um cliente.
Gaburo explica arazão de seu sucesso:
“Sempre gostei do meu trabalho, da ci¬
dade, da espécie de clientes eda hones¬
tidade deles para com oBanco”, frisa.

C l u b .
NeLson Gaburo com aequipe de gerentes do Noroeste de Maringá

Gaburo foram conquistados com muita de¬
dicação. Maringá cresceu sob osímbolo do
café eera essencialmente agrícola. Amaio¬
ria dos clientes do Banco tinha que ser con-

Jesus Perin, gerente adtninisiraíivo. Hoje
aagência de Maringá éasegunda princi¬
pal da Região que compreende os Estados
do Paraná eRio Grande do Sul. Aagência
é100% informatizada eestá ligada “on
Une "com toda arede.

Além de Gaburo ePerin, oNoroeste
possui os gerentes de pessoa jurídica
A n t o n i o B e m v i d e s , R o b e r t o C a r d o s o d e
Paiva, Marlon Rodrigues eFelix Daniel
Tatis. Na gerência de pessoa física estão
Santos Volpato Bolognes, Maria Ivone
Balbinoti, Paulo Sérgio Perego eJosé
Mario Róssi. São assistentes de negócios:
M o a c i r L e a n d r o F i l h o , T â n i a M a r a R o ¬
gério Garcia, Luiz Carlos Raniero,
M a r i l e n e O l i v e i r a S a n t o s e M a r i a E s t e i a
To r t o r e l i .

P i o n e i r a
Fundada em 1949 aagência do Ban¬

co Noroeste éapioneira de Maringá. Sem¬
pre localizada no centro da cidade, nas
esquinas das avenidas Brasil com Duque
de Caxias, ain.stituição foi uma das res¬
ponsáveis pelo desevolvimento do municí¬
pio. No início, os créditos agrícolas foram
responsáveis pela formação de inúmeras
lavouras. Hoje, existe uma gama de servi¬
ços financeiros, sempre primando pela qua¬
l idade .

"O Noroeste atuava fortemente na
agricultura enos anos 70 e80 nossa car¬
teira agrícola era amais diversificada entre
os bancos privados", lembra Augusto de

Grupo Usaçücar A □

C A S A D O
S O L D A D O R

* 1 ' ^

m C o m e r c i a i d e

A l i m e n t o * L t d a .
30 anos de doce energia
para odesenvolv imento

d o N o r o e s t e

● E l e t r o d o * ● S o l d e » ● A b r e e t v o *

●Uáquine» ●Femmente»Omaior complexo de lazer e
águas quentes do Paraná

TELEFAX: (0442) 24-4499
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Nelson dc< (

Um banco, um gere
Numa noite de muita emoção, amigos, colegas et

ede seu relacionamento sempre t
Durante acerimônia no Country Club, Nel¬

son Gaburo foi homenageado por diversos amigos,
colegas eentidades. Ele recebeu desde obrasão do
município, placas comemorativas, até uma camisa
do seu time de coração, oPalmeiras. Aexemplo
de Nelson, Dona Hilda, também foi homenageada,
sendo lembrada nos discursos erecebendo flores.

Vários amigos, autoridades municipais edi¬
retores do Banco Noroeste discursaram, contando
um pouco da vida edo sucesso profissional de
Nelson Gaburo. Oprefeito Said Ferreira lembrou
que conheceu ogerente dc perto. ‘T^íós oidentifi¬
camos como um símbolo da comunidade, um exem¬
plo que enfrentou todas as dificuldades da região.
F icamos sens ib i l i zados observando es ta ins t i tu i¬

ção homenageando um homem que colaborou com
0desenvolvimento de Maringá”, frisou oprefeito.

Ovice-presidente executivo do banco, Luiz
Vicente Matos Junior, salientou que Gaburo re¬

presenta de forma "qsÇ
funcionário modelo asci
fissional diferente, um s
carinho dc todos”, disse.*
ra Municipal de Maring.
sou em nome dos amiga
detalhes marcantes da I
Maringá.

Centenas de pessoas lotaram oCountry Club
durante ahomenagem

“O que muita gente
foi recebido ábala em f
explica: “Os amigos fi;
Quando ele chegou toda<
bateu na porta eninguém
tudo era silêncio. Ele deu^
porta dos fundos. Arespf
balas para oar”, expl^
A o k i .

Segundo odiretor í
reu, tropeçou equase cait

Aesposa, dona Hilda, também
foi homenageada

Gaburo recebe uma placa das
rnaos de Rober to dc Pa iva

\

ei

É
Gaburo, ladeado por afGaburo: ^^Espero fazer bodas de ouro

e r e v e r v o c ê s n a o c a s i ã o

depois ficou sabendo que
brincadeira. Facci lembr
quatro décadas Nelson Gs
responsáveis pelo batisim
número de afilhados del̂
contar os de crisma e

Antonio Facci diz q'
gério Martins, José Chioefc
fazem questão de ressalta
de Nelson Gaburo, estão
aconfiança, honestidade
cios.

Gaburo recebe placa de Luiz
V i c e n t e M a t o s J u n i o r

M a r e i o Ta v a r e s L i n a r e s

homenageou Nelson
cas i

% E R I M A R
i

PANOS DE PRATO ESTAMPADOS

TEL.: (0442) 24-5243
FAX: (0442) 25-1866 “Um grande númer

ram suas posses em virtu
limpo entre eles eo

Q U E F I Q U E B E M C L A R O ! Ao lado da esposa, Gaburo chomenageado
por Jorge Waliace Simonsen Jr.Fone; (0442) 62-2127 Rua Santa Joaquina de Vedruna, 2242 gef

INDÚSTRIA DE TINTAS E
REVESTIMENTOS J.G.BAYERÍa IwiassonI

BB 369 Conelniçio CMI:
Gimlha, Gra/iaío, Textum,

Quailm, Massa Conida,
Tinfa PVA eAaiHca

Impermeablltzantee ●
Ifnpermeablltzaçlo

T E L E F A X : 2 3 - 2 9 9 4

Av. Morangueíra, 637-A ●Maringá -PR

Indústria de Carrocerias
Reformas em Geral

FONE: (0442) 24-2465

Av. Colombo, s/n« -km 130 ●Maringá -PR

e

Dlt l r lbuld^
Repre*«nlanl

BATAVO● ■
S A N TA B R A N C A

D E P Ó S I T O B R - 3 6 9
ACASA DA SUA CONSTRUÇÃO

M O N O L U X
MELHOR QUAUDADE MAIOR SECURAMÇA
Uma Empraaa; DIVANIR BRAZ PALMA
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nte, uma só história
lutoridades lembram atrajetória de Nelson Gaburo
ionesto com os clientes do Noroeste

ôndida” oexemplo de
seguido. “Ele éum pro-
Thumano que merece o
^dirctor-geral daCâma-

Antonio Facci, discur-
do gerente, lembrando

íjetória de Gaburo em Autoridades municipais ediretores do Noroeste
formaram amesa principal

mo sabe éque oNelson
íaringá”, diz Facci. Ele
eram uma brincadeira,
estavam escondidos. Ele
atendeu. Estava escuro e
1volta na casa ebateu na
sta foi uma saraivada de
^0amigo Massayoshi

Para Facci, um dos segre- não prejudicar ninguém eseu
dos do sucesso da Nelson Gaburo comportamento transmite seguran-
énão misturar trabalho com la- ça. Todo cliente sabe que na agên-
zer. “Se nos momentos de folga cia Noroeste encontrará uma
ele édivertido eaté gozador, no palavra amiga, um bom conselho
trabalho éatencioso, sério eum negócio arealizar”, finali-
erespeitador. Faz questão de za.

Para Said» Gaburo éum
^ ‘ s í m b o l o d a c o m u n i d a d e ”

^Câmara, “Nelson cor-
Identro de um poço .Só IFacc i .

“Empresários eprofissionais liberais que abri¬
ram suas contas no “Banco do Nelson” também são
homens de sucesso”, emenda odiretor da Câmara.
Ele fez questão de lembrar também os dotes culiná¬
rios eogosto por pescarias de Nelson Gaburo.
Outra característica do gerente éade conselheiro.

“Ele dá conselhos sobre negócios enão há
quem se arrependa de ter seguido sua recomenda¬
ção. Nelson tem fama também na área sentimental.
Muitos casais voltaram às boas depois de uma
conversinha com ogerente do Banco Noroeste. Fe¬
liz no seu casamento, ele está sempre dando conse¬
lhos para que os outros também osejam”, revela
Anton io Facc i .

t

i

iik-
A n t o n i o F a c c i c o n t o u a

trajetória de Nelson Gaburo
em Maringá

V e r e a d o r O s c a r B a t i s t a f e z

homenagem em nome da
Câmara Municipal?Utisdos muitos amigos

d e u m aiUdo não passava
1ainda que ao longo de
hüro eDona Hilda foram
1de muitas crianças. “O
5já passou
STiento”, complementa,

agricultores como Ro-
^Dlli eWaldomiro Zeponi
nque entre as qualidades
;franqueza, oequilíbrio,íbom senso nos negó-

de clientes multiplica-
Cda orientação, no jogo
^JtUe do Banco”, afirma

de 100, sem

Em nome dos funcionários, Gaburo recebe uma
camisa do Palmeiras, de Jacob Zwcckcr Junior

Nelson posa ao lado da equipe feminina do
Banco Noroeste de Maringá

Compra. Venda eLocação
d e L i n h a s Te l e f fi n i c a s

C R E C t - J 2 8 4 3 i o a l F a rO R B I S ^ YAMAHA^lESANCH^
'MOBILIARI/̂

tfa cS. /?- A l i n h a d a

qualidade
MARINGÁ: (0442) 24*1034

LONDRINA: (043) 323-7415
UMUARAMA: (0446) 22-5861

I E x c l u s i v o B
» d o s P r o d u t o s
-B. DUARTE
L A T C O ● D A O S T A

CONTRUÇÕES EEMPREENDIMENTOS LTDA.
ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA. TEL.: (0442) 22-4445

ACIM ●DEZEMBRO/93 -EEl



I N F U R M E E S P E C I A L

B a n c o N o r o e s t e atividade no Brasil. Sua fundação data de
23 de novembro de 1923. Sob ocontrole
do mesmo grupo acionário -famílias
Simonsen eCochranc -desde 1931, ahis¬
tória do Noroeste foi feita econtinua
escrita por empresários pioneiros ede am¬
pla visão, que sempre acreditaram no País
esouberam construir seu progresso,

Na década de 40 oNoroeste já se
firmava como instituição financeira sólida
edinâmica, concentrando suas atividades
na área rural. Sem descuidar de sua tradi¬
ção no setor agrícola, obanco ampliou as
atividades urbanas eexpandiu suas opera¬
ções, atendendo aos imperativos da indus¬
trialização cparticipando da consolidação
do setor de prestação de serviços.

No final dos anos 60, opanorama
econômico do País mostrava sinais de no¬
vas transformações. Como instituição de
porte médio, oNoroeste soube aproveitar
ao máximo sua flexibilidade eagilidade,
associando-sc acritérios rigorosos de ren¬
tabilidade csegurança. Crescer sobretudo
com recursos próprios. Ao final de 89, o
Noroeste se consolida corno Banco Múlti¬
plo. com moderna estrutura administrati¬
va, financeira ctecnológica.

Atuando principalmcnlc em São Paulo
eem outros onze estados brasileiros, o
Noroeste está hoje na IT posição no
ranking dos bancos múltiplos privados do
Brasil (fonte Gazeta Mercantil), desfrutan¬
do de posição extremamente competitiva

mercado financeiro. Com 77 agên¬
cias, 110 postos de atendimento bancário
ecerca de 200 mil clientes, éum Banco
completo, oferecendo aseus clientes toda
agama de serviços financeiros.

Com osuporte da agência Grand
Cayman, oNoroeste apóia erealiza opera¬
ções internacionais, dinamizando ainda
mais sua importante posição nos merca¬
dos brasileiros de câmbio efinanciamento
de importações eexportações.

OBanco Noroeste agrega também
u m a c o r r e t o r a e u m a d i s t r i b u i d o r a d e t í t u ¬

los evalores, participando há mais de 20
anos no mercado de capitais. Com assen¬
tos na Bolsa de Valores eBolsa de Merca¬
dorias eFuturos do Estado de São Paulo,
opera plenamente em todos os segmentos
d o m e r c a d o fi n a n c e i r o d e r e n d a fi x a e v a ¬
riável, de commodities e, ainda, no merca¬
do de underwriting. Operfil abrangente e
diversificado do Noroeste écomplementado
com atividades no campo de seguros epre¬
vidência privada, no mercado nacional de
leasing etambém no setor primário da eco¬
n o m i a b r a s i l e i r a .

70 anos de sucesso a s e r

Fundado em 1923, oBanco passou por uma ampla
reformulação que se iniciou em 1990 com oPlano Visão

eque conferiu uma nova imagem àempresa

Àfrente de diretores efuncionários do Banco Noroeste em Maringá,
Nelson Gaburo corta obolo de comemoração dos 70 anos

OBanco Noroeste passou p>or uma
grande reformulação no início de 1990,
quando foi estabelecido oPlano Visão, ar¬
rojado, dinâmico eflexível, que vem con¬
ferindo uma nova imagem àempresa. Essa
mudança vai desde olay-out de suas agên¬
cias, até uma nova postura de seus funcio¬
nários. Oobjetivo éum só: aumentar a
base de clientes eaeles oferecer toda a
gama de serviços financeiros com amaior
qualidade.

Nos últimos anos, oBanco vem des¬
tinando grandes investimentos ao treina¬
mento de seú pessoal, preparando suas
equipes para novos objetivos, informatizan¬
do com equipamentos de última geração
suas agências modernizando áreas de cré¬
dito, lançando econsolidando seus produ¬
tos. Esses investimentos tem como finali¬
dade aconsolidação de uma rede de aten¬
dimento personalizada, posicionando aqua¬
lidade eagilidade de seus serviços entre os
me lho res do B ras i l .

n o

Areformulação de produtos eservi¬
ços têm permitido ao Noroeste uma maior
competitividade no mercado. Parte inte¬
grante desta meta éorecém lançamento
Cartão de Crédito Noroeste. Um cartão pró¬
prio, de uso internacional emúltiplo, que
permite saques, depósitos, débitos, garan¬
tia de cheques, extratos ecrédito.

Outros serviços também têm se des¬
tacado como oOflíce Bank, atualmente
com mais de 2 .500 c l ien tes conec tados ao

Noroeste; aLinha Ativa, voltada para a
cobrança, com 1.200 linhas ligadas
line”; eoTeleatendimento, com oRes¬
posta Audível eoServiço Noroeste de In¬
formações Via Fax, com 3.354 clientes ca¬
dastrados. Além disso, oCheque Empre¬
sarial foi estruturado para oferecer ao pe¬
queno emedio empresário maior agilida¬
de no crédito.
S U C E S S O : O s 7 0 a n o s d o N o r o e s t e c o ¬

memoram atrajetória gloriosa de um dos
mais expressivos grupos financeiros em

o n

^COSWORTH DEPÓSITOX A s u p e r m e r c a d o s
X t m u / o m o r Ã n Ã / m c \ T O Y O T A

S O C I E D A D E C O M E R C I A L
Y O S H I D A LT D A .

R I O
Indústria eComércio de Têxteis Lida.

B R A N C O
Cêlçaa oCamitsa Cliaalca*

Jeana ●Brim Sportwaar

Rua Joaquim de Castro Lopes. 265
Fone: (0442) 28-7231 -Maringé -PR

M A S A R U U C H I M U R A S / A FONES: (0442) 22-2109 ●MARINGA
(0444) 23-2920 -PARANAVAI

R E V E N D E D O R AT L A N T I C
D I S T R I B U I D O R TO Y O TA
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Italiana, serve almoço das 11 às
15 horas; Happy Hour das 16 às
20 ejantar das 20 à1hora, de
terça àdomingo.

Conheça oúnico restauran¬
t e v e r d a d e i r a m e n t e i t a l i a n o d e

Maringá eexperimente os famo¬
sos anti-pastos, os suculentos mo¬
lhos, as saborosas carnes, os refi¬
nados peixes, regados com deli¬
c i o s o s v i n h o s i t a l i a n o s e o u t r a s

bebidas importadas.
Reserve já sua mesa para o

inesquecível “Reveil lon'
Ristorante Tradizione Italiana,
pelo fone 24-9659, ou diretamen¬
te na Rua Santos Dumont, 3385.

A f o t o d e s t a c a o " C h e f e "

Orlando Giordan com aesposa
Ve r a , e o c a s a l D i r l e n e - J o s é
R i n a l d i .

T r a d i z i o n e

I t a l i a n a

Maringá ganhou no último
mês de novembro, oseu pri¬
mei ro res tauran te ve rdade i ramen¬
te i ta l iano: Trad iz ione I ta l iana.

I n s t a l a d a n a R u a S a n t o s

Dumont, 3385, anova casa ées¬
pecializada em Penne ao Salmão,
Fettuccine, Perna de Cabrito com
Brócoli, Bandejo com Aspargo,
Lazagna Vegetal, além de massas
recheadas (Raviolli, Agnolotti,
Capeletti, Canelloni), epães es-

capacidade de investimento na
construção de novas usinas eli¬
nhas de distribuição.

AExpolux, além de comer¬
cializar materiais de iluminação,
o r i e n ta s e u s c l i e n te s s o b r e o s

meios de montar sistemas que
ofereçam níveis adequados de
iluminação, com menor consu¬
mo de energia. Acampanha é
baseada no slogan ‘TIse, Não
Abuse. Que Fique Bem Claro!”.
Graças aesta iniciativa, condo¬
mínios de Maringá conseguem
reduções de até 50% no consu¬
mo de energia. AExpoluz fica
na Avenida Brasil, 4499, fone
62-2127, fax: 62-1552.

1 5i 6 Use, não abuse

AExpoluz Materiais Elé¬
tricos baseia seu marketing no
uso racional da energia elétri¬
ca. Ainiciativa, que tem dado
excelentes resultados, foi desen¬
volvida apartir da constatação
de que odesperdício de energia
e lé t r i ca no B ras i l r onda acasa

dos 20%. Isto significa que mais
do que éproduzido pela Usina
de Itaipú éjogado fora.

Além disso os preços das
tar i fas estão aumentando acima

das taxas mensais de inflação,
para que haja arecuperação da

n o

p e c i a i s .

Com ambiente elegante e
a c o l h e d o r e a t e n d i m e n t o c l a s s e

A " , o R i s t o r a n t e T r a d i z i o n e

Makro premia
c l i e n t e s

Foram premiados com vale-
compras, os clientes João More¬
no Filho Ltda., Ricardo Tetsuo
I w a i , I r m ã o s G o b a r a L t d a . ,
O s m a r M a z i a & C i a . L t d a . ,
Almir Martins Daleflé, Enxovais
Góis Ltda., Irmãos Pastório Ltda
eArryo Colombo &Teixeira
L t d a .

J o r n a l C o c a m a r

ganha prêmio
Paulo, eoAbeije éconsiderado
0mais tradicional eimportante
prêmio do jornalismo empresa¬
rial no País. Ojornal de Servi¬
ço Cocamar, que tem tiragem
de 23.000 exemplares ecircula
acada 15 dias, concorreu ao Prê¬
mio Abeije juntamente com ou¬
tras publicações do gênero. Na
foto, arepresentante da Abeije
entrega oprêmio da Cocamar
ao presidente da Ocepar, em
Curitiba, Carlos Dick de Geus.

A R e d e M a k r o d e A t a c a d o

promoveu, an íve l nac iona l ,
campanha de premiação aos seus
c l i e n t e s .

Ojornal de Serviço Coca¬
mar recebeu, no início de outu¬
bro, de 1993 0Prêmio Abeije
Regional Sul pelo terceiro ano
consecutivo, concorrendo na ca¬
tegoria jornal externo. Adistin¬
ção foi conferida pela Associa¬
ção Brasileira de Comunicação
Empresarial, sediada em São

Em toda sua rede de 23 lo¬
jas, foram sorteados 23 Fuscas e
184 Vale-Compras.

Na filial de Maringá, ofe¬
liz contemplado com oFusca, foi
ocliente Cláudio Golemba, da
cidade de Al to Paraná.

Afoto registra omomento
em que ogerente João Elias,
do Makro Maringá, fazia aen¬
trega das chaves do Fusca, ao
fe l i z con temp lado C láud io
G o l e m b a .

A C i M - D E Z E M B R O / 9 3 - B I



- B E B Ê & C I A
Av. Tiradentcs, 1008 -fone: 22-5263
Com. de confecções infantis
-BRADESCO MARINGÁ VELHO
Av. Brasil, 6032 -fone: 62-3254
-DEPÓSITO CASTELO
Av. Lucílio dc Hcld, 1454 -
fone: 28-3777
-SELLA VEÍCULOS
Av. Mandacaru, 817 -fone: 62-2452
C o m . d e v e í c u l o s n o v o s e u s a d o s
- R E I N O E N C A N T A D O

P R E S E N T E S

Rua Santos Dumont, 2501 -
f o n e : 2 6 - 3 6 2 3

- V O L I C E N T E R
Av. Hcrval, 695 -fone: 23-0175
Com. varejista de confecções
- C O P I N O R T E

Rua Mario Clapier Urbinati, 116 -
f o n e : 2 4 - 7 1 7 3

Com. de máq. reprográficas
- M O N T A G E T E L E F O N E S

Av. Xv de Novembro, 917
Com. dc aparelhos telefônicos

- S K A R L E T M O D A S

Av. São Paulo, 814 -fone; 22-2609
Com. varejista de confecções
- D l M A R C O N

Av. Colombo, 5452 -fone: 24-6616
Com. de artigos de couro, cintos,
bo l sas e t c . . .

K E R I G M A C O N S T R U T O R A
e I N C O R P O R A D O R A

Rua Piratininga, 127 -fone: 26-2420
-PRODUTEC INFORMÁTICA
Av. Parigot de Souza, 499 -
f o n e ; 2 4 - 6 0 6 0

Com. de equip. p/ informática
-L IVRARU JURÍDICA
Rua Santos Dumont, 1049 -
f o n e : 2 2 - 6 5 6 9

PIRÂMIDE CONFECÇÕES
Rua Estados Unidos, 917 -
fone: 28-5333 (recado)
- C O N D O M Í N I O R E S I D E N C I A L
A R E I A B R A N C A

Rua Ivaí, 643 -fone: 23-0568
-LORAN CONFECÇÕES
Av. Cerro Azul, 1225 -
f o n e : 2 3 - 3 4 9 9

- A R C O I R l S

Av. Sâo Paulo, 157 -fone: 22-9569
Com. de tecidos em malhas
- F E S T U G A T O

Rua Caramuru, 200 -
fone; 24-5742

Com. imp. exp. de madeiras
-FOTOMECÂNICA SOUZA
Av. XVdeNovembnD, 171 -fone; 22-5351
Manutenção de equip. fotográficos
- T R A D I Z I O N E I T A L I A N A
Rua Santos Dumont, 3385
fone: 25-1958 (recado)
Restaurante, bar, serviços de buffct
e f e s t a s

- J A R D I M E S C O L A A R C O I R I S
Rua das Camélias, 394 -fone: 25-1807
-SOLUTION INFORMÁTICA
Av. Duque de Caxias, 25 -
f o n e : 2 6 - 4 4 0 6

-ARMAZÉM DE CALÇADOS
Rua Nco Alves Martins, 2670 -
f o n e : 2 3 - 5 5 1 0

-MÓVEIS SANTA MARIA
Av. Mandacarú, 663 -fone: 24-4148

D i a 0 6 / 11 - J e f f e r s o n N o g a r o l i e
Fernando Vieira participaram da visita
da Fiep àUEM.
Dia 09/11 -Valdecir de Britto partici¬
pou dc reunião na UEM sobre aCam¬
panha de Ação da Cidadania Contra a

de Desenvolvimento Econômico em Ma- Fome, aMiséria ePela Vida. Massao
.Tsukada almoçou com uma comitiva

Dia 29/10 -Fernando Ferraz participou de empresários franceses,
da inauguração do Nabhan Shopping em
Cianorte. Sabas Fernandes foi àen¬
trega do Título de Cidadão Benemé¬
rito de Maringá aMinao Okawa.
Dia 30/10 -Massao Tsukada participou
da Reunião Ordinária Mensal da Facip,

Agenda da Diretoria
Adiretoria da Associação Comer¬

cial eIndustrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda entre os dias 25 de
outubro e25 de novembro:
Dia 25/10 -Reunião da Cotec
UEM, com apresença de Massao
Ts u k a d a .

Dia 26/10 -As diretorias da ACIM e
do Copejem participaram de Happy
Hour no Old Square, organizado pelo
Conselho do Jovem Empresário.
Dia 28/10 —Massao Tsukada recebeu
avisita da gerente do Jornal Indústria
eComércio, Marilú Picinim. Àtarde,
vários diretores participaram de
niâo da Câmara de Vereadores onde
discutiram as mudanças no horário
bancário. Anoite, aACIM apresentou
0professor Joilson Dias às lideranças
locais. Aidéia écriar uma Consultoria

ringá.

D ia 10 /11 -Massao Tsukada recebeu
av i s i t a do re i t o r da UEM, Déc io
Sperandio, edo presidente da Cocamar,
Luiz Lourenço.
D i a 1 1 / 1 1 - M a s s a o T s u k a d a v i s i t o u

aAssociação Comercial eIndustrial de
Sarandi. Às 17 horas, odiretor do
Sine, Amaro José Esperança visi-

n a

em Foz do Iguaçu.
Dia 04/11 -Abertura do Seminário “A
Alma do Negócio”, organizado pelo tou aACIM.
Copejem, Sebrae-Pr eConsultoria Dias 12 e13/11- MassaoTsukada,

Vilma Franco eLucila Campos parli-
Fernando Vieira eJefferson Nogaroli ciparam do III Congresso Empresarial
participaram de reunião da Feipar 94, do Paraná, em Paranaguá,
na UEM. D í a 1 8 / 1 1 - F e r n a n d o V i e i r a , S a b a s
Dia 05/11 -Massao Tsukada foi àinau- Fernandes ePedro Granado foram à

Júnior da UEM, às 14 horas. Anoite.
r e u -

Assembléia Geral de constituição da
P r ó - U E M .

guração do Ristorante Tradizione Italia¬
n a .

ACIM -DEZEMBRO/93 -|^



Segundo dados da Confederação Na¬
cional dos Diretores Lojistas, em setembro
de 1993,0 SPC de Maringá obteve osegun¬
do melhor desempenho em crescimento de
crédito no Brasil, com oíndice de 29.08%.
No mesmo período, oVídeo-Cheque cres¬
ceu 134.28%, alcançandooquarto lugar no
país. Maringá foi ainda o18® município
brasileiro em número de consultas ao SPC
e014® ao Vídeo-Cheque.

Aperformance do Serviço de Prote¬
ção ao Crédito de Maringá foi decisiva
para que aACIM fosse escollüda para
participar do Seminário Extraordinário
dos SPCs, que será realizado em feverei¬
ro no Rio de Janeiro. Assim, Maringá
passa aintegrar aComissão Nacional de
Pareceres Sobre Emendas, que serão
apresentadas ao Regulamento Nacional
d o s S P C s .

PROMOÇÕES: Também foram decisi¬
v a s p a r a a u m e n t a r o i n t e r e s s e d o
empresariado cm participar da ACIM, as
assinaturas de convênios médicos com a
PA M - P a r a n á A s s i s t ê n c i a M é d i c a - e
Bamerindus Saúde; ainauguração da
agência do Jardim Alvorada; acriação
da Consultoria de Comércio Exterior,
além da realização da Fcipar -Feira de
Integração do Paraná -feiras ponta de
estoque, cursos, seminários epalestras.

Fiuaçôhs

Ac im comemora
recorde

Oquadro de associados da entidade só tem crescido nos últimos anos e,
no final de novembro, adiretoria comemorou afiliação número 1.400

Asegurança do SPC-Video-Cheque éum bom motivo para se filiar àACIM P r o m o v e r

é P r e c i s o . . .últimos 20 meses, aACIM tem sido tema
constante de matériasjomalísticas nos veí¬
culos de comunicação. “Quem não traba¬
lha não aparece”, comenta opresidente.

Com este trabalho, onúmero de as¬
sociados da ACIM cresceu 14% durante

agestão de Massao Tsukada. Mais que
isso, aentidade éreconhecida como uma
das mais dinâmicas do Paraná etambém

do país. Recentemente, durante um con¬
gresso em Natal, no Rio Grande do Nor¬
te, aACIM foi destacada pelos serviços
prestados pelo SPC-Vídeo-Cheque.

Durante aú l t ima Reunião Ord inár ia
do mês de novembro da sua D i re to r ia
Executiva, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá comemorou oinve¬
jável número de 1.400 filiações. “Este
resultado éfruto da busca permanente
para oferecer melhores serviços aos nos¬
sos associados”, comentou opresidente
Massao Tsukada.

Massao está se preparando para dei¬
xar apresidência da entidade ediz que sairá
satisfeito com os resultados positivos de
uma gestão repleta de realizações. Nos

A c a d a m o m e n t o é m a i s

que necessário promover
asua empresa, pois neste

m a r d e c o n c o r r ê n c i a

ficar ader iva énauf ragar !
Promover épreciso.

S t ú d i o B R I N D E S

T R A N S F O R M E S E U E S T O Q U E E M D I N H E I R O .
Controlando 15% do seu estoque você

estará controlando 80% do seu dinheiro
‘Controlando somente oque interessa
●Encontrando seu estoque encalhado

●Não perdendo vendas
●Evitando os excessos de estoque

●Aumentando arotatividade de estoque
C O M O I M P L E M E N T A R T U D O I S S O ? ●BONÉS

● A D E S I V O S
● F O L H I N H A S
●RÓTULOS AUTO ADESIVOS
●E T I Q U E TA S A U T O A D E S I VA S
●CARTEIRAS EPASTAS PLÁSTICAS
● B R I N D E S E M G E R A L

RUA SANTOS DUMONT, 719
FONE (0442) 23-4187

MARINGÁ -PR
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OEQtem como objetivo principal, OFT tem por objetivo principal,
ser uma eficaz ferramenta para oautomatizar totalmente opnxssso

gerenciamento de estoque, através de emissão de qualquer tipo
do fornecimento de uma pande de documento, seja fiscal ou não.

variedade de informações.
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ÀÜTOMÓVEIS

Ao contrário do que ocorreu no ano passado, as revendas de automóveis vão fechar
1993 com saldo positivo. Em Maringá, as vendas superam amédia nacional

Depois de atraves¬
sar um período tortuoso
no ano passado, as re¬
vendas de automóveis
vão fechar 1993 trafe¬
gando por trechos retos
e b e m c o n s e r v a d o s .
Além de atingirem uma
performance melhor nas
vendas, as concessioná¬
rias terão saldo positi¬
vo, apesar do limite nas
margens de lucro.

Obalanceamento e
0rcalinliamenlo do mer¬
cado brasileiro de auto¬
móveis devem-se aos

acordos setoriais assinados entre gover¬
no, montadoras, fabricantes de peças
esindicato dos trabalhadores. Eles possi¬
bilitaram aredução do IPI -Imposto
sobre Produtos Industrializados -para
determinados modelos eisenção para
o u t r o s .

N a D a m a S / A ,
u m a d a s r e v e n d a s

Volkswagen da cidade, a
performance do setor em
Maringá, superior àme¬
dia nacional évista como
u m r e fl e x o d o s r e s u l t a ¬

dos positivos da agricul¬
tura. “Após três frustra¬
ções de safras, este ano
0que colher, eoptou por
c o m p r a r u m c a r r o

novo”, afirma Emydio
de Britlo Filho, diretor-
c o m e r c i a l .

1993 foi um bom ano para as revendas de automóveis POPULARES: Odiag¬
nóstico do empresário

em 1992. Aexpectativa dos diretores das pode ser comprovado no dia-a-dia, através
cinco revendas da cidade aponta para um da quantidade de veículos novos que cir-
saldo 64% acima do registrado no ano culam pelas ruas de Maringá. Earenova-
passado. Os empresários acreditam que ção da frota ocorre tanto na linha de cano
as vendas devem chegar a600 unidades de luxo como na faixa dos populares. No
em 1993, quando em 1992 foi de 366
v e í c u l o s .

caso da Fiat eda Volks, os dois segmentos
dividem apreferência do consumidor.

Acriação de linhas de crédito
financiamentos sem taxas de juros eo
lançamento de modelos mais avançados
tecnoiogicamente também contribuíram
para aretomada de potência da indústria
de automóveis do Brasil. Emais. Com os
reajustes dos preços acompanhando ain¬
flação, investir em automóveis
uma boa aplicação.

c o m

arecuperação de amplos setores da
indústria. "O segmento éum termôme¬
tro da economia pelo processo capilar
de produção ”, diz Alcides Siqueira Go¬
mes, da Somaco de Maringá.

Com 0momento favorável, as
montadoras instaladas no Brasil já fa¬
lam em expansão industrial. AGeneral
Motors prevê aconstrução de uma nova
fábrica quando aempresa tiver 30% de
uma produção total no país de 1,5 mi¬
lhão, ou 450 mil veículos -este ano
serão 270 mil.

AFiat, que Já exporta metade do
que produz, deve fabricar um carro
mundial no Brasil ealavancar aexpor¬
tação. AAutolatina tem projetos
para redução de custos eaumento da
produtividade. Em 1990 arelação de
produção era de oito veículos por
empregado. Hoje são 12 veículos por
funcionário.

R e c o r d e
Oaumento nas vendas de automó¬

veis zero quilômetro refletiu na produ¬
ção das montadoras. Em 1993 devem
sair das linhas de montagem 1,3 milhão
de unidades-100 mil veículos acima do
estabelecido no acordo setorial. Esta
produção érecorde efaz do Brasil uma

s e t o r n o u

DESEMPENHO: Segundo aFenabrave
-Federação Nacional da Distribuição de
Veículos -em 1993 a

e x c e ç ã o .

Enquanto as fábricas de automó¬
veis estão fechando oano no vermelho
em quase todo omundo, aparticipação
brasileira na oferta mundial deve subir
de 2,3% para 4%. Para se ter uma idéia,
aprodução mundial registra uma queda
de 7%.

comercialização
de automóveis zero quilômetro deve
28% superior àregistrada em 1992. Para
se ter uma idéia do desempenho do
mento, até setembro, as vendas internas

s e r

s e g -

de veículos superaram em 4,4% ovolu¬
me negociado durante todo oano passa- Além de registrar recordes, o

momento de expansão da indústria
automobilística brasileira, tem pos¬
s i b i l i t a d o o c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a e

d o .

Em Maringá, até outubro odesem¬
penho foi 20% acima do total de vendas
ACIM -DEZEMBRO/93 -Ea



“Hoje os modelos populares são res¬
ponsáveis por 50% do total de veículos
vendidos pela Volks”, comenta Alcides
Siqueira Gomes, da Somaco S/A, outra
revenda Volks de Maringá. Ele diz que
esta faixa foi amais beneficiada pelos
acordos setoriais epelas facilidades de
financiamentos. “Com estes benefícios, a
classe media que estava sumida pôde
voltar atrocar de automóvel”, confír-

conforíáveis'\ diz Emydio de Britto
Filho, da Dama.

Na Somaco, odiretor Alcides
Siqueira Gomes não gosta nem de
comentar oassunto. “Embora as vendas
eaprocura não tenham agradado
a m o n t a d o r a , a S o m a c o t e m c o n ¬
seguido vender todos os modelos que
chegam. Até agora nenhum carro
ficou no estoque", afirma, lem¬
brando que acota para Maringá
épequena, cerca de seis unidades
por mês.

Frustração
no mercado
Apesar de toda afesta epublici¬

dade feita em torno do seu lançamen¬
to, 0Fusca tem frustrado aexpectati¬
va da Autolatina.^Com preço quase
igual ao Gol 1000 edo Uno Mille, de
nada valeu ocarisma do velho Fusca.
“O consumidor tem optado por inves¬
t i r em modelos mais modernos e

m a .

Aprocura pelos populares étão
grande que as revendas têm encontrado
dificuldades para atender aclientela. “Em
alguns casos, aespera pelo modelo pode
chegar até 60 dias”, revela ogerente de
vendas da Sala Comercio de Automóveis,
concessionária Fiat, responsável pela re¬
venda da grande vedete do mercado, o
Uno Mille.

Com 0lançamento do Mille, aFiat
balançou omercado efez aVolks acele¬
rar fundo para não perder aliderança na¬
cional em vendas de unidades, conquis¬
tada pelo Gol. “O Gol continua sendo o
modelo mais vendido, mas foi aprimeira
vez que aconcorrência ameaçou opri¬
meiro lugar”, comenta Emydio de Britto,
da Dama.
INFLAÇÃO: Para odiretor da
Somaco, Alcides Siqueira Gomes, as
vendas poderiam ser melhores se a
fiação fosse menor. “O processo in¬
flacionário do país aniquila qualquer
empresa, por mais séria ecompetente
que ela seja”, declara. Oempresário
espera que em 1994, ogoverno
ga controlar ainflação dando oportu¬
nidades para que as empresas explo¬
rem 0mercado em potencial.

Alcides Siqueira diz que no Brasil
existe um automóvel para cada 12
pessoas, índice que ele considera
muito baixo. Nos Estados Unidos
eno Japão, por exemplo, apropor¬
ção éde um carro para cada duas
pessoas. “Precisamos melhorar opoder
aquisitivo da população porque
Brasil éum mercado altamente pro-

Em outros centros, porém, já foi
c o n s t a t a d o o e n c a l h e d o F u s c a . Te v e

até concessionária que presenteou
clientes. Bastava adquirir um Santana
ede brinde ocomprador levava o
Fusquinha. Em outros casos, ocon¬
sumidor preferiu levar um Gol 1000,
porque com oFusca édifícil fazer
compras na feira ou no supermer¬
cado. “Onde vou colocar os paco¬
tes no Fusca, se nem porta-malas
decente ele tem", just ificou um
comprador.

A s v e n d a s d o F u s c a e s t ã o

abaixo da expectativa

ter aescalada nos preços pode ocorrer averificada no ano passado”, prevê
uma nova estagnação no mercado, como Suguino.

Viaje nas promoções
d a L o c a l i z a .

i n -

E p a g u e c o m o
A m e r i c a n E x p r e s s .

c o n s i -

Tem sempre uma tar i fa
especial para você.

●30% de desconto. Nas locações da até 8
ho ras ( t a r i f a d i u rna ) .

●50% de deeeonto. Para as locações apartir
das 17 horas até asShoras da rrtanhã seguinte

( t a r i f a n o t u r n a ) .

●100 Km llvrea. Nas locações apartir de uma
diária (tarifa especial).

●1diária grátia. Para locações por 9diárias
consecutivas de sexta asegunda-feira
( t a r i f a fi m - d e - s e m a n a ) .

●2diáriaa grátla. Para os carros alugados por
7 d i á r i a s c o n s e c u t i v a s ( t a r i f a s e m a n a l ) .

●4diárias grátla. Nas locações por 15 diárias
consecutivas (tarifa quinzenal).

●10 dUr laa 9rát ls e3.000 Km l iv ros. Para
os carros alugados por 30 dias consecutivos
( t a r i f a m e n s a l ) .

Pague com ocartão American Express ou
fature para sua empresa.

0

missor”. Em Maringá ligue:
(0442) 22-4258
C e n t r a l d e R e s e r v a s .

Disque Grátis (031) 800-21221

Osmar Suguino, gerente-geral de
vendas da Pismel, revenda Ford, tam¬
bém está apreensivo com os rumos da
inflação no Brasil. “Temos conseguido
recuperar aos poucos as vendas, mas sem
uma atitude séria do governo para con-

M f L o c a l i z a f f S N T
4 C « J t

Sduçèown Alugue! de Canoi.
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M u i t o a l é m
de bon i t as . . .
p e r f e i t a s
e v i á v e i s

l e m a , q u a s e
obsessão,
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B o a v e n t u r a
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O o b j e t i v o :
v i a b i l i z a r o
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● B u s c a
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Prosperidade

Exorc izando t raumas
Omédico, neurolingüista eterapeuta Lair Ribeiro vem aMaringá eensina que

não édifícil ganhar dinheiro eque ser rico não épecado

Oimpcr ia l is- que égastando que
você cria oportuni¬
dades para ganhar
mais”, justifica. O
méd ico exp l i ca
t a m b é m a d i f e r e n ¬
ça entre ser rico e
próspero. Para ele,
orico não consegue
recuperar odinhei¬
ro perdido, en¬
quanto 0próspero
c o n s e g u e r e a v e r
sua fortuna, se por
a c a s o c h e g a r a
perdê-la. Isto por¬
que 0próspero alia
0sucesso financei¬
ro com bem-es tar,
saúde, riquezas e
amizades.
V I R T U D E : L a i r
Ribeiro prega ari¬
q u e z a c o m o u m a

virtude. “As pessoas não podem ter medo
d e g a n h a r d i n h e i r o . A f o r t u n a é
consequência de uma opção de vida Basta
que elas trabalhem melhor arelação com
0dinheiro”. Para “exorcizar” essa rela¬
ção negativa, omédico faz algpns exer¬
cícios de regressão.

Durante aregressão, Lair Ribei¬
ro tenta apagar da cabeça das pessoas
conceitos como “dinheiro ésujo” ou
“é difícil de ganhar”, edeixa claro:
para que alguém ganhe dinheiro, não
épreciso que outro perca”. Écom a
eliminação destes “traumas”, segun¬
do Lair, que oindivíduo consegue es¬
treitar orelacionamento com odinhei¬
ro ecom aprosper idade.

“Toda riqueza écriada pela mente
humana. Por isto éque os homens de¬
vem ter suas mentes limpas eabertas para
uma nova vida”, justifica omédico. E,
para um público que pagou U$ 110 para
assistir ao curso, Lair arremata: “A me¬
lhor coisa que você pode fazer para um
pobre énão ser um deles. Quanto mais
próspera uma pessoa for, mais próspero
o m u n d o s e r á ” .

mo amer i cano i n¬
ventou uma frase
que ficou famosa na
época da ditadura e
fez acabeça de
muitos brasileiros:
“O que ébom para

Estados Unidos
ébom para oBra¬
sil”. Talvez isto ex¬
plique 0sucesso do
méd ico
Lair Ribeiro, radi¬
cado nos EUA des-
ãc 1976. Ele retoma
dc vez em quando

Brasil para em¬
bolsar algims inillia-
jçs dc dóLares, con¬
quistados através de
cursos que ministra

lodo país ou pela
venda dc cinco li¬
vros, que estão entre os dez mais vendidos.

No Estados Unidos, Lair Ribeiro
tudou vários autores de teorias

coinportamentais, juntou tudo efez um
“pacote”, que ele impõe aos brasileiros
auavés de cursos ede seus livros. Se o

ébom para os americanos ébom
brasileiros édifícil saber, já que

o s

m i n e i r o

a o

R o t i n a : a u d i t ó r i o l o t a d o e m u l t a f é n o c u r s o d e L a i r R i b e i r o
e m

minutos epor algumas sessões de “re¬
gressão”, onde ele tenta exorcizar alguns
“fantasmas” da vida das pessoas.

Lair aparece no curso como uma
mistura de d i tador esemideus. E le d i ta
as regras: fala da pontualidade, diz que
só ele abre aboca -“ninguém será inco¬
modado” -que 0tempo do curso será o
mais importante na vida de todos eque
pode equivaler avários anos de uma uni¬
versidade. Num país acostumado ao pa¬
ternalismo, ele é0rei ensinando aos seus
súditos como vencer na vida.

Para reforçar aimagem “divina” do
médico, logo no início do curso ecoa pela
sala osom imponente da música tema do
filme “2001, uma odisséia no espaço”.
O t e a t r o e s t á f o r m a d o a L a i r R i b e i r o

pode iniciar ocurso “Prosperidade ~
F a z e n d o A m i z a d e c o m o D i n h e i r o ” .
Com aexperiência de quem nunca teve
problemas financeiros na vida, Lair Ri¬
beiro diz que uma das saídas para ser
próspero éfazer com que odinheiro tra¬
balhe para as pessoas.

“Você não pode se apegar ao di¬
nheiro, tem que ter praze.r em gastar, por¬

e s

que
para os
como Lair mesmo diz, ele não ensina ma¬
temática, por isso não dá para aferir re¬
sultados.

Mas, oque parece ser bom para
autores americanos fez muito bem

0médico brasileiro: ele está rico,
faz questão de não esconder.

o s

para
0 q u e
Aliás, arelação com odinheiro faz
parte do marketing pessoal de Lair.
“Não posso ensinar prosperidade se
não sou próspero, rico”, diz.
jviARINGÁ: aconvite do CEAG, Con¬
sultoria Empresarial eAssistência
Gerencial, com apoio da ACIM edo Ho¬
tel Deville, Lair Ribeiro esteve em Ma¬
ringá onde soltou overbo durante um
curso para 180 pessoas. Durante 3hl5min,
opontual médico fez um monólogo, que¬
brado apenas por dois intervalos de 15
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Fàcià?

Empresários defendem reformas
Com ofortalecimento da CACB os empresários se conscientizam do seu papel na sociedade

edefendem reformas profundas na estrutura do Estado brasileiro

OBrasil vive uma verda¬
deira revolução ecabe ao sis¬
tema de associações comer¬
ciais eindustriais assumir

com ogigantismo do Estado,
hoje inteiramente fora do con¬
trole político do cidadão. En¬
tre as reformas, opresidente
da Confederação destaca cin¬
co: na estrutura do Estado, no
Sistema Tributário, na Previ¬
dência Social, na economia e
no Sistema Polí t ico-Elei loral.

Dentro da reforma estru¬

tural do Estado, aCACB de¬
fende 0equilíbrio de tarefas
entre União, Estados, Municí¬
pios ecidadãos. “Cada um
deve ser responsável por aqui¬

lo que sabe fazer mcllior^’, justifica opre¬
sidente. No Sistema Tributário épreciso
uma reforma simples, ampla esocialmen¬
te justa. “Para que todos entendam epa¬
guem de acordo com sua capacidade
contributiva”, explica Afif.

Com areforma do Sistema Previden-

ciário, aConfederação, quer resgatar a
dignidade do aposentado. Já areforma
econômica se faz necessária para que o
país não fique àmargem do processo in¬
ternacional de modernização. Por fim,
Afif defende areforma do Sistema Polít i¬

co, com adoção do voto distrital, da

u m a

nova postura dentro deste pe¬
ríodo de mudanças de compor¬
tamento das elites brasileiras.
Aafirmação édo presidente
da CACB -Confederação das
Associações Comerciais do
Brasil, Guilherme Afif Domingos.

Afif, ao lado de outras
personalidades do meio empre¬
sarial, participou do III Con¬
gresso de Associações Comer¬
ciais, Industriais eAgrícolas eXI En¬
contro de Mulheres Execut ivas do Para-

Afif defende apunição de corruptos ecorruptores

ná, realizados nos dias 12 e13 de no¬
vembro, em Paranaguá. Das 182 entida-

.des existentes no Estado, apenas 45 esti¬
veram presentes no evento.

Segundo opresidente da CACB, as
denúncias de corrupção devem ser
investigadas, e“punidos sem piedade”
todos os envolvidos. “Isto vale para polí¬
ticos, empresários, funcionários, enfim,
para todos aqueles que se aproveitaram
de favores ebenefícios, às custas dos im¬
postos pagos pelo povo”, enfatiza.
REFORMAR: Outro papel reservado às
ACIs éode exigir mudanças para acabar

NÂO JOGUE
N O E S C U R O .
Todo omaterial eainstalação

elétrica para construção e
manutenção, você

e n c o n t r a , c o m
certeza, na EXPOLUZ.

Aqui, tanto oatendimento
como amão -de -ob ra

são treinados para oferecer o
melhor para você.

Faça omelhor negócio.

Desouzart, disse que as empresas
devem deixar ogoverno de lado e
trabalhar na busca da eficiência e
da modernidade. "Precisamos ge¬
rar renda para depois distribuí-la e
estes dois fatores são fundamentais
para atingirmos nosso objetivo",
d e c l a r o u .

No encerramento do Congresso, o
superintendente do Sebrae-Pr, Hélio
Cadore falou sobre otrabalho que o
órgão tem desenvolvido para ofortale¬
cimento das Micro ePequenas empre¬
sas do Paraná. "Nossa principal função
écriar condições para que osegmento
se tome mais competitivo".

Eficiência
o Além do presidente da CACB -

Confederação das Associações Comer¬
ciais do Brasil -Guilherme Afif Domin¬
gos, outras personalidades do meio em¬
presarial estiveram presentes no Con¬
gresso de Paranaguá. Osecretário de
Estado da Indústria eComércio, Jorge
Aloysio Weber, representou ogoverna¬
dor Roberto Requião, que estava em
viagem oficial na Europa.

Ogerente-sênior da Divisão de
Aves eSuínos da Sadia Trading, Osler

i

E X P O ”
MATERIAIS ELETRICOS^m^̂ M

Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone: (0442) 62-2127

F a x : 6 2 - 1 5 5 2

Q U E F I Q U E
B E M C L A R O !
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fidelidade partidária ecom revisão do
conceito de imunidade parlamentar.
ILUSÓRIA: Opresidente da Confede¬
ração diz que alei eleitoral em vigor
nega ademocracia porque ilude oelei¬
tor. Na opinião dele, alei induz àcor-
nipção porque os financiadores de cam¬
panhas querem ler de volta odinheiro
que investiram na eleição de seus
candidados. “E esse dinlieiro eles vão
buscar nos cofres públicos, isto é, no
bolso de cada um de nós”.

Diante desta realidade, Afif Domin¬
gos considera aadoção do voto distrital
uma das saídas para coibir abusos eati¬
vidades corruptas ecorruptoras exercidas
por alguns parlamentares, àmargem da
lei eda decência. “A simples adoção do
voto distrital, pela vinculação direta que
estabelece entre ocandidato etodos os
eleitores, acabará de vez com essa falta
de dignidade. Oparlamentar tem que ser
fiel ao seu eleitor enão ao seu finan¬
ciador”, conclui.

Para opresidente da Faciap -Fede¬
ração das Associações Comerciais, Indus¬
triais eAgrícolas do Paraná, Werner Egon
Schrappe, opaís vive um momento gra-

Temos muito oque fazer. Esta é
uma oportunidade para fortalecermos o
sistema. As ACIs devem exigir transpa¬
rência nas investigações erigor nas pu¬
nições. Somente assim conseguiremos le¬
var até ofim este processo de purifica¬
ção”, afirma.
COMPETÊNCIA: José Luiz Boabaid,
presidente da Associação Comercial, In¬
dustrial eAgrícola de Paranaguá, acredi¬
ta que as ACIs devem estar vigilantes. “E
preciso acabar com os maus políticos e
maus empresários. Cabe às nossas entida¬
des opapel de fiscalizadores das ações do

P u n i r s e m

distinção
Guilherme Afif Domingos, presi-

dente da CACB -Confederação das
Associações Comerciais do Brasil -
também foi oprincipal convidado do XI
Encontro de Mulheres Executivas do
Paraná, realizado em Paranaguá. Ele
falou para 35 executivas, que estavam
representando oito Conselhos existen¬
tes no Estado.

Afif disse que aprincipal preocu¬
pação da Confederação no momento
écom 0esc larec imento das denúnc ias
de corrupção eapunição "exemplar"
dos envolvidos. "Sejam eles quais e
quantos forem. Estejam eles no Execu¬
tivo, no Legislativo, no Judiciário ou
em qualquer segmento da sociedade
cúmplice do processo", afirmou.

Opresidente da CACB também
falou para as mulheres
e x e c u t i v a s d o P a r a n á

Opresidente da CACB adiantou
que está sendo viabilizada uma central
de informações em Brasília, para re¬
passarás associações comerciais ein¬
d u s t r i a i s d e t o d o 0 B r a s i l n o t í c i a s s o b r e

os discursos, posicionamentos evotos
dos parlamentares no Congresso
Nacional. "As entidades vão poder
verificar se apostura deles écompatí¬
v e l c o m 0 d i s c u r s o e l e i t o r a l " .

poder público”, declara. Ele comenta que
como no mundo dos negócios, apolítica
deve buscar eficiência ecompetência.

Massao Tsukada, presidente da
Associação Comercial eIndustr ial de
Maringá esecretário da Faciap,defende
aintegração da comunidade empresarial
com aclasse política como forma de
reduzir os abusos cometidos hoje em
dia. Ele espera que os culpados sejam
punidos. “É com apunição que va¬
mos acabar com aprática de se levar
vantagem esanear opaís”.

Opresidente da ACIM apenas
lamentou afal ta de uma part ic i¬
pação mais ativa de presidentes edi¬
retores de associações comerciais ein¬
d u s t r i a i s d o P a r a n á . P a r a M a s s a o

Tsukada , congressos como ode

Paranaguá geram intercâmbio de ex¬
periências. “Principalmente quando se
tem entre os participantes nomes como
0de Guilherme Afif Domingos", jus¬
t i fi c a .

v e .

F O T O E S T Ú D I O

prottuçoes
Fotografias eFilmagens

B o o k s - C r o m o s - A é r e a s
Folders -Catá logos

D o c u m e n t á r i o s
F o r m a t u r a s

Antes de vender acrédito consulte oSCI.

Informações comerciais instantâneas sobre
empresas de todo oBrasil.

Ligue (0442) -26 2530
A v. P r u d e n t e d e M o r a e s , 3 4 6

esq. com Av. Herval
Fone (0442) 23-6787

Mar ingá -Paraná^ S C I SEQURANÇA AO
CREDITO E.
INFORMAÇÕES
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Técnicos chineses
v i s i t am
A C I M

C O B I Ç A R

. C O B R A N Ç A S

. S E R V I Ç O S

.ASSESSORIA JURÍDICA

1 4 A N O S
EM MARINGÁ

Dois técnicos de Zhejiang, Província co-irmã de Maringá na
China, estão no Paraná, colhendo dados sobre

opotencial sócio-econômico do Estado

W A L D I R F R A R E S
-Advogado -

MARINGA-I-ONIC; ( (M42) 26-5114
LONDRINA -FONE: (0432) 23-1 »3«

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO

F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R J

iir
i í i

IMPORT G Í S

Os chineses se reuniram com empresários maríngaenses

Dois técnicos da Comissão de Ciên¬
cia eTecnologia de Zhejiang, Província
co-irmã do Paraná na República Popular
da China, estiveram no dia dois de de¬
zembro em Maringá. Os engenheiros Xin
Mingyi eWan Guoqiang estão visitando
os principais centros industriais do Esta-

foram recepcionados pelos diretores da en¬
tidade epor representantes do segmento
de metal -mecânica.

Segundo os chineses, Zhejiang está
bem desenvolvida na aplicação de ener- .
gia solar, na produção de atadura sintéti¬
ca -substituta do gesso na medicina or¬
topédica -de medidores de consumo de
água, baterias automotivas, produtos
nutricionais de pólen esub-produtos da
sericicultura. Xin Mingyi eWan Guoqiang
deixaram Maringá confiantes de que no
futuro surgirão oportunidades de negó¬
cios entre as duas cidades.

E N T R Y 4 8 6 M O N Y D A T A

20% DE ENTRADA ESALDO

EM ATÉ 12 PAGAMENTOS
d o .

Oobjetivo écolher dados sobre o
potencial sócio-econômico do Paraná e
contactar empresários interessados em
manter relações comerciais com empre¬
sas chinesas. Um dos locais visitados pe¬
l o s c h i n e s e s f o i a s e d e d a A C I M . E l e s

ACIM -DEZEMBRO/93 -E3

PABX (0442) 24-6060
AVENIDA PARIGOT DE SOUZA, 49?
M A R I N G A PARANA



Memór ia

0doutor do povo
Conhecido pelo dinamismo ededicação, odoutor José Gerardo Braga

traçou em Maringá uma trajetória de amor àmedicina eàpolítica

c o m u n i t á r i a s o l e ¬
v o u a s e r c a n d i ¬
d a t o à P r e f e i t u r a

de Mar ingá, em
1956. “A polí¬
tica era outra pai¬
x ã o d o d o u t o r

Gerardo Braga. E
e l e s e d e d i c a v a a
e l a c o m o m e s m o

e n t u s i a s m o c o m

que agia profis-
sionalmente”, diz
uma das filhas do
médico, Rosa Ma¬
ria Braga Vilas
Bôas, que reside
em Maringá.

Como candi¬
dato aprefeito,
Gerardo Braga
d e f e n d i a a e l a s t i ¬

cidade da carteira de empréstimos para a
agricultura, da Caixa Econômica Fede¬
ral, eaconstrução de prédios para abri¬
gar escolas eum hospital regional. Ape¬
sar de ser muito conhecido edas propos¬
tas populares, Gerardo Braga perdeu a
eleição para Américo Dias Fenraz.

Em 1970, Gerardo Braga abriu um
hospital em Japurá, aconvite do prefeito
local. Depois, comprou outro hospital,
desta vez na cidade vizinha, Indianópolis,
onde já atendia muitos clientes. Durante
cinco anos, omédico realizou ocansati¬
vo trajeto entre Maringá, Japurá e
Indianópolis. Em 1975, devido àvida agi¬
tada, acabou tendo um enfarto. Mesmo
doente, Gerardo Braga voltou aclinicar,
agora apenas em Maringá. Em 1976, aos
65 anos, ele morreu com edema pulmo¬
nar no Hospital Santa Rita.

Depois de sua morte, Gerardo Braga
recebeu várias homenagens em Maringá.
Seu nome foi emprestado para uma esco¬
la, uma rua euma creche. “São homena¬
gens justas ao dinamismo de um homem
que até ofim de sua vida fez oque mais
gostava: atender os pacientes que viam
nele uma esperança para curar seus ma¬
les”, declara odoutor Ivaldo.

ACIM -DEZEMBRO/93 -Eli

U m h o m e m
dinâmico, um pro¬
fissional c.xcinplar,
que fez da sua pro¬
fissão um verda¬
deiro apostolado.
Éesta aimagem
que amigos efami¬
liares guardam do
doutor José Ge¬
rardo Braga. Um
dos primeiros mé¬
dicos que chega¬
ram cm Maringá,
quando oprojeto
da cidade começa¬
va asair do papel
capopulação cn-
frcniava, com todas
as suas forças, os
efeitos nocivos de
duas epidemias.

Era oano de 1946. Uma época de
muito trabalho para conter cacabar com

Meningite eaDesenteria Bacciliar. Fo¬
ram quase 12 meses de muita dedicação,
sem sábados, domingos ou feriados, mui-

vezes com oatendimento sendo feito
hotel onde odoutor Gerardo Braga

estava hospedado. Isto porque oprimeiro
hospital da cidade seria construído, pelo
próprio médico, dois anos depois de sua
chegada em Maringá.
INÍCIO: Mineiro de Visconde do Rio
Branco, odoutor Gerardo Braga se for-

1933 na Faculdade Nacional de

Gerardo Braga foi fundador do 1*^ hospital em Maringá

idéia, veio conhecer oNorte do Para¬
ná eacabou se apaixonando pelo pro¬
jeto de Maringá. Entusiasmado, ele vol¬
tou para Minas apenas para se casar com
Luzia de Mattos, que era uma de suas
alunas. Sete meses depois, em abril de 1948,
inaugurava oHospital eMaternidade Marin-

a

t a s

n o
gá.

No início, trabalhavam no hospital
0doutor Gerardo Braga eseu amigo
Ivaldo Borges Horta. “Por ser oprimeiro
hospital da cidade tinham, muito traba¬
lho. Houve época em que fomos obriga¬
dos acolocar macas com pacientes nos
corredores do hospital”, conta odoutor
Ivaldo, lembrando que era feito opossí¬
vel para atender todos os pacientes.
POLÍTICA: Adedicação eotrabalho
pioneiro tornaram odoutor Gerardo
Braga muito conhecido na cidade ere¬
gião. “Tinha paciente que só se consul¬
tava com ele”, comenta odoutor Ivaldo.
Dono de uma personalidade carismática,
Gerardo Braga participou da criação da
Sociedade Médica local eda fundação de
vários Rotary Clubs de Maringá, Jandaia
do Sul, Mandaguari, Marialva, Nova Es¬
perança eParanavaí.

Este envolvimento com atividades

m o u e m

Medicina da Universidade do Brasil, no
Rio de Janeiro. Foi em Visconde do Rio
Branco que ele iniciou sua carreira. Além
de clinicar no Hospital São João Batista,
onde mais tarde seria diretor clínico,
ele era professor de Psicologia, Higiene e
Ciências Naturais na Escola Normal
Oficial .

Ainda em Minas, Gerardo Braga
foi convidado por dois amigos, os mé¬
d i c o s V i c e n t e A n d r a d e e A l t i n o
Peluzo, ase transferir para Rolândia,
onde pretendiam abrir um hospital em
sociedade. Gerardo Braga gostou da



A r t i g o

Momento político
P o r P e n e d i t o V i e i r a Te l l e s

QUE NOVENTA EQUATRO,

BRASÍLIA, QUE MARAVILHA,
NÃO TENHA MAIS “RATO”.

EM NOVENTA EQUATRO

NÃO ÉFÁCIL TER “ALFACE’

ETODO DEVOTO,

SANTINHO, CONVERTIDINHO

NO ORÇAMENTO PROS “RATOS”.V A I P E D I R S E U V O T O .

DÊ-LHE UM NÃO TÃO FIRME.

AFOITO?... ‘SÓ NOVENTA EOITO!

ÉAPENA DO CRIME.

HAJA ASSEPSIA,

AQUI, LÁ NA CPI.
FEITA ÀLUZ DO DIA.

EM NOVENTA EQUATRO

HÁ VERBAS SEM “VERDES” ERVAS.

RATOEIRA PROS “RATOS”.

A O C O N G R E S S O A L E I :

NÃO HÁ PRIVILÉGIOS, JÁ.
F I C A R I A M U N S ? S E I !

IMPEACHMENT VOTADO .

QUE PECADO! DEPUTADO,

HOJE VOCÊ ÉESCRACHADO!

T O D O B R A S I L E I R O

PROBO, SEM VÍCIO DO ROUBO,
É M A R A C U T E I R O ?

U M B R A S I L M E L H O ROCONGRESSO ATÉ,
ACHAMA MORAL . . . CLAMA.

NÃO LHE TEM MAIS FÉ!

A M A R A C U T A I A

S E FA Z C O M V O T O C A PA ZVERBETE QUE TEM ACEITE

ENTRE CERTA LAIA D E E X P U R G A R O P I O R .

EM CADA ELEIÇÃO

OELEITOR, SEM BENFEITOR,

NÃO TRAI ANAÇÃO.

OENRIQUECIMENTO

i l íc i to ÉoDELITO

DA “GANG” DO ORÇAMENTO.

NOSSA ORDEM SOCIAL

NÃO ADMITE, NEM PERMITE
FRAUDE ORÇAMENTAL.

O B R A S I L T E M J E I T O .

DEPENDE DE NÓS, ENTENDE?
NO PRÓXIMO PLEITO.

QUERO VER NEGRÃO

CÁ, SE ACPI FOR LÁ,
ESTAR COMO “ANÃO”.

PRENDER EPRECISO

OLAVRADRAZ QUE ÉCAPAZ
DE NOS DAR PREJUÍZO.

PRÓXIMA ELEIÇÃO...

CUIDADO! VOLTA MAQUIADO.
NÃO VOTE EM “ANÃO”.

HOMENS DE VALOR,

SÉRIOS HÁ. COM BOM CRITÉRIO

V O T E P O R A M O R

C H E G O U A H O R A . . .

DAR DURO NOS IMATUROS

QUE ROUBAM, JÁ, FORA!

: e t a . m e V I S I T I L
Bened i to Vie i ra Te l les ésacerdo te da
Arquidiocese de Maringá eProfessor

d e D i r e i t o n a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l

de Maringá -PR.

(o mais completo jornal nacional de negócios)
ass inaturas Anua is /Semest ra is

F O M E : C O ^ - 4 . ! 2 ) 2 2 - ^ S O ô - O /
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Meu Mhgócio

Energia para dar evender
Alongevidade do Depósito Pinheiro se deve ao diálogo com os clientes. Já oproprietário,
Jordão Maio, se recusa aparar: aos 63 anos, ele pedala, joga bola ecuida dos negócios

aconstrução de pré¬
d i o s e m a l v e n a r i a .

Depois, com aloja
instalada, os negó¬
c i o s c r e s c e r a m e o s

1.200 metros qua¬
d r a d o s i n i c i a i s d o

ter reno se t ransfor¬
m a r a m e m 3 . 0 0 0 m e ¬

t r o s .

N o a n o q u e
vem 0Depósito Pi¬
nheiro, na avenida
Colombo, completa
30 anos, sempre ad¬
ministrado pelo seu
f u n d a d o r , J o r d ã o
Maio. Homem sim¬
ples edinâmico, aos
63 anos Jordão Maio
mantém uma rotina
de fazer inveja a
muitos jovens: acor¬
da de manhã, bem
cedo, ecom uma bi¬
cicleta inglesa, que
está com ele desde
1951, vai até apa¬
daria, fazendo seu
exercício matinal.
Chega cedo ao tra¬
balho cdá duro durante lodo odia. Aos
finais de semana, não dispensa um fiite-

N o i n í c i o d o s

negócios, oDepósi¬
t o P i n h e i r o c o m e r ¬

cializava apenas ma¬
deira. Com 0tempo,
houve anecess idade
d e d i v e r s i fi c a ç ã o e a
e m p r e s a p a s s o u a
v e n d e r d c t u d o , d o

alicerce ao teto, des¬
de pintura, acessó¬

rios, aglomerados, duratex, eucatex, até
esquadrias ecompensados.
TRADIÇÃO: Empresário há 30 anos,
Jordão Maio diz que nunca viu oBrasil
vivendo uma época tão mim como ago¬
ra. “O povo está sem rumo”, comenta.
Segundo "seu” Jordão, oDepósito Pi¬
nheiro continua próspero devido àtra¬
dição no bom atendimento aos clientes.
Até hoje, 0empresário continua aten¬
dendo boa parte da freguesia. Muitos
estão com ele desde oantigo Depósito
C o r d e i r o .

Em 94 oDepósito Pinheiro completa 30 anos

D I F I C U L D A D E S : S e u J o r d ã o f o i u m

pouco de tudo na vida, desde lavrador
até leiteiro, padeiro, farmacêutico ecar¬
pinteiro. Mas oque ele realmente gosta¬
va de fazer era trabalhar como marcenei¬
ro. Com tanto gosto por madeiras, so¬
nhava em abrir luna marcenaria, mas de¬
vido àcontingências de momento, aca¬
bou optando por um depósito de madei-

bol com os amigos.
Foi assim, sem complicar avida, e
muito trabalho eeconomia, que

’Jordão tomou oDepósito Pinheiro
das mais tradicionais casas de co-

c o m

s e u

u m a

mércio de madeira emateriais de cons¬
trução de Maringá. Osonho de vencer

vida, ele acalentou desde que chegou
aqui em 1953, com apenas 500 cruzeiros
no bolso.

r a s .n a
"Tudo que fiz na minha vida foi

muito bem pensado enaquele momento
omelhor negócio para mim era mesmo
uma madeireira”, explica. Sem muito ca¬
pital, Jordão Maio comprou os últimos
dois terrenos de um loteamento que a
Companhia Melhoramentos havia promo¬
vido na Avenida Colombo, tudo parcela¬
do. Antes mesmo de abrir onegócio,
"seu” Jordão pegou abicicleta epassou
adistribuir cartões da nova empresa para
seus clientes em potencial.

"Eu estava há 11 anos na área eera
muito conhecido. Assim, boa parte dos
clientes me acompanharam nesta mudan¬
ça”, afirma. Para levantar seu prédio em
madeira, Jordão Maio teve que brigar
muito com aprefeitura, que só permitia

Jordão Maio nasceu em Sertanópolis
1930. Morou algum tempo em Lon¬

drina eArapongas esó veio para Marin¬
gá quando recebeu uma proposta para ser
gerente do Depósito Cordeiro. Durante
11 anos “seu” Jordão trabalhou na em-

emorava nos fundos da loja para

“Comerciante tem que ter diálogo.
Nunca digo não aos clientes. Sempre pro¬
curo dar um jeito de conseguir oque ele
quer”, explica. Ele acrescenta que o
“tino” para os negócios também éfun¬
damental na hora de comprar. “Olho para
amadeira ejá sei se ela vai continuar
boa ou se vai ter algum defeito”, revela.
Essa experiência, “seu” Jordão está ten¬
tando passar para ofilho, Jordão Maio
Júnior, que trabalha com opai no depó¬
sito. “Seu” Jordão pensa em passar o
bastão em breve para ofilho, pois diz
que já está chegando ahora de pendurar
a s c h u t e i r a s .

e m

presa
economizar. “Nessa época eu não tinha
folga: trabalhava sábados, domingos efe¬
riados sem parar̂ ’, relembra.

Em 1956, Jordão Maio se casou com
Maria Ariette Ceceone, com quem teve
três filhos. Na época do noivado, ele co¬
meçou afabricar seus móveis eacons¬
truir acasa em que iria morar com a
futura esposa.
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Balanço de 93
P o r R o b e r t o D e m e t e r c o

Ao chegarmos ao fim do ano sem¬
pre fazemos um balanço. Queremos sa¬
ber se ficamos mais ricos ou mais po¬
bres, se somos mais felizes, quem par¬
tiu para uma mdhcM' eassim por diante.

Também fazemos um balanço do
nosso Brasil edo mundo em que vive¬
mos. Édificil calcular se chegamos ao
fundo do poço. Este poço náo tem limi¬
te, podemos cair muito mais. Temos o
exemplo do Libano, que praticamente
destruído pelas bombas, continua sobre¬
vivendo. Crianças nascem, há casamen¬
tos, aeconomia funciona. Opovo sofre
ees te so f r imento é infin i to .

Cuba éoutro exemplo. ASomália
n o s m o s t r a c o m o é s o b r e v i v e r n a m i s é ¬

ria total. Acapacidade de suportar do
ser humano só éexplicada pelo “instin¬
to de sobrevivência” de que somos do¬
tados. Um adágio popular bordado num
pano de prato decorando acozinha diz
muito bem: “Com muito se vive, com
pouco se passa”. No Brasil, amaioria
não vive, passa.

Não quero ser pessimista, só não
posso me iludir achando que opior já
passou. Assim como acapacidade de
sofrer do induvíduo éinfinita, acapaci¬
dade dos políticos de serem corruptos e
de fazerem mal para toda uma socieda¬
de também oé.

Oano de 93 tem uma importância
mmto grande para aHistória do Brasil.
Foi despida Brasília. Mostrou-se toda a
podridão dos que vivem àcusta do Es¬
tado, àcusta da sociedade. Mostrou-se
que oEstado não pode ser grande, quan¬
to menor melhor, do tamanho que
ciedade possa financiar econtrolar.

Nào basta ohomem público ser ho-
n^o, precisa ser competente. Os que
criaram as estatais talvez não fossem
desonestos, mas mal informados. Não
foram preparados para administrar acoi¬
sa pública. Não suportam atentação de
serem empreendedores. Édo homem.
Porém, quando na administração públi¬
ca 0enfoque éoutro. OEstado não deve
enão pode ser empreendedor. Dá con¬
dições eestimula ainiciativa privada a
sê-lo. Éum equivoco dizer que oEsta¬
do tem que ser administrado como uma
empresa. Pior ainda édizer “dê prefe-

mos os erros que entravam oprogresso,
enão sermos ludibriados pelo canto da
sereia socialista, que mesmo depois da
queda do muro da vergonha, da extinção
da URSS eda falência de Cuba, ainda
faz parte do discurso de arrogantes po¬
líticos tupiniquins.

Com certeza teremos grandes mu¬
danças. Dois caminhos se apresentam.
Um caminho éaSocia l -Democrac ia ,
que 0próprio nome já mostra aincoe¬
rência. Socialismo edemocracia são sis¬
temas antagônicos. Só épossível na ca¬
beça de socialistas meio convertidos e
com vergonha de aceitarem aderrota
do estado paternalista. Normalmente di¬
fundida por políticos ideologicamente
indefinidos eque não admitem viver
sem ser àcusta do Estado.

Ooutro éoliberal que preconiza a
Democracia com um Estado enxuto, pe¬
queno epossível. Para tanto temos que
reformar aConstituição. Temos que di¬
minuir os impostos efazer com que to¬
dos paguem. Temos que terminar com
os privilégios, com os subsídios, com
as imunidades eestabi l idades.

Temos que terminar com aimpu¬
nidade elentidão da Justiça. Temos que
tomar oBanco do Brasil independente.
Temos que rasgar oEstatuto do Menor
etomar acriança responsável eprepará-
la para ofuturo.

Odifícil épensarmos em reforma
da Constituição feita por um Congresso
Nacional em estado de decomposição.
M e l h o r a i n d a s e r i a u m a C o n s t i t u i n t e d e

notáveis representantes da sociedade
bras i l e i ra nomeada com fim exc lus i vo
ereferendada por plebiscito popular.

Oano de 1994 será oque asocie¬
dade brasileira quiser eela deseja
modernidade. AKin TofiQer, em luna pa¬
lestra memorável em Chicago disse:
“Serão os ricos enão os pobres que
farão agrande revolução no Brasil, can¬
sados da pobreza, da insegurança, da
corrupção, do excesso de regulamenta¬
ção, da inflação edos altos impostos”.

rência por um empresário”. Se oem¬
presário não tiver formação evisão da
coisa pública, cometerá os mesmos en¬
ganos.

J a i m e L e m e r fi c o u f a m o s o c o m o
bom prefeito porque éum urbanista.

OEstado não éuma empresa, não
dá lucro, não deve gerar empregos
d i r e t o s .

OEstado deve promover aJustiça
egarantir asegurança interna eex¬
t e r n a .

Oano de 93 mostrou atodos que
temos que, como cidadãos eeleitores,
exigirmos dos administradores públicos
edos políticos decência ecompetência.
Não podemos ser omissos epermitir que
“gangsters” se locupletem àcusta do
sofrimento, do desconforto, da miséria
eda fome que assola toda asociedade
bras i l e i ra .

Temos que usar odireito de exigir¬
mos políticos melhores. Como cidadãos,
temos que exigir, via entidades de clas¬
se, que 0Município, oEstado eoPaís
sejam bem administrados.

OBrasil tem jeito. OChile eoMé¬
xico já mostraram que épossível mu¬
dar. AArgentina está lutando com gran¬
de determinação evai chegar lá. OBra¬
sil pode mudar erápido. Basta corrigir-

a s o -

R o b e r t o D e m e t e r c o é d i r e t o r d a r e d e
Mercadorama de Supermercados
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De um lado tecnologia, informatização, eficiência eprofissionalismo.
Do outro, um atendimento perfeito, com um relacionamento
amigo.
Este éoBanco Noroeste. Um banco que trabalha em clima de
amizade, tanto entre seus funcionários como no relacionamento
com os seus cl ientes.

Porque oNoroeste entende
que écom amizade que se
chega às melhores soluções e
que se conquistam os melhores
r e s u l t a d o s .

Venha para oBanco Noroeste
ser mais um amigo da gente.

B a n c o H l o r o e s t e
HÃ 70 ANOS OBANCO DA AMIZADE.
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SHOPPING MERCADORAMA MARINGA:
0INVESTIMENTO MAIS AFINADO

DA CIDADE CANCÂO.
M LOCALIZAÇÃO: Sua localização édefácil acesso, através de

avenidas ede rodovia de grande fluxo -próxirrro ao principal
Parque de Exposições da Região. Oferece ao lojista uma
excelente média diária de consumidores.

aringá, em
recente pes¬

quisa publicada pela
Revista Exame,foicon-
siderada a20- Cidade .PROMOÇÕES:Através

Hde seguidas promo-
Ições, 0SHOPPING
IMERCADORAMA
IMARINGÁ já possui
3um público cativo,

proporcionando aos
Ifi lojistas oportunidades

constantes de vendas. Assim, na hora de investir na Cidade
Canção afine seus negócios com oSHOPPING

M E R C A D O R A M A

MARINGÁ. Um in¬
vestimento queémú-

c 3

a
brasileira para investi-.
mentos. Eénesta Ci-

dade, de alto padrão
que está oSHOPPING MERCADORAMA MARINGÁ.
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ESTRUTURAiCom 64 lojas,estacionamento para 1500 veícu¬
los, Praça de Alimentação, sofisticado Hipermercado, moder¬
no Posto para auto-ser-
viços etoda estrutura
de lazer eserviços,
faz do SHOPPING
MERCADORAMA
MARINGÁ, 0primeiro
investimento do setor sica para seus ouvi-
na Cidade. dos.
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MercadoramaPIANEJAMEMTO EMMWETINQ
S H O P P I N G M A L L S
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